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Venda avulsa R$ 6,50

Aeromot começa obras de 
hub aeronáutico em Guaíba

Nova planta de gás em Campo Bom deve 
ampliar competitividade da indústria do RS

Pedra fundamental do Aerociti foi lançada, com aporte de R$ 3 bilhões e execução em 10 anos p. 7

Porto Alegre, sexta-feira e fim de semana, 24, 25 e 26 de outubro de 2025

CADERNO VIVER 

O momento solar 
na carreira da 
intérprete  
gaúcha Loma

AGRONEGÓCIO p. 6

Entidades se unem 
para enfrentar 
crise no campo 

LEGISLATIVO p. 18

Concessão do 
Dmae é aprovada 
em sessão com 11 
horas de duração

DESENVOLVIMENTO 

Avança projeto de 
aduana na Região 
Metropolitana

MISSÃO NOS EUA

Estado busca 
atrair fábrica 
de pivôs para 
irrigação
O Rio Grande do Sul almeja 
receber uma fábrica de pivôs 
para irrigação. A intenção foi 
manifestada durante a missão 
gaúcha em Nebraska, em reu-
nião da comitiva com John Sch-
wietz, presidente internacional 
da Valley, multinacional espe-
cializada na área. Ao grupo, 
que encerra nesta sexta a agen-
da norte-americana, o executi-
vo disse que a empresa analisa 
investir no Estado. p. 5

Com a expectativa de atrair 
uma parcela dos investimen-
tos da Toyota no Brasil para 
os próximos anos, Guaíba 
tem pleiteado a instalação 
de uma agência aduaneira 
no município. As discussões 
para concretizar a iniciativa 
iniciaram em 2024 e, segun-
do o prefeito Marcelo Mara-
nata, os trâmites burocráti-
cos para a instalação podem 
ser solucionados até o final 
de 2025.  p. 8

Há mais de cinco décadas nos 
palcos, e à frente de uma obra 
musical plural, a cantora Loma 
assume a influência do sol em 
um novo momento da carreira e 
prepara seu quinto álbum, agora 
assinando como Loma Solaris. 

Nº 109 - Ano 93

Complexo da White Martins já fornece oxigênio para fábrica da Verallia Vidros e projeta atender novos segmentos industriais e hospitais do RS p. 9

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Novo trabalho da artista já está pronto e será lançado em 2026

GALPÃO DAS PATROAS/DIVULGAÇÃO/JC

Dólar
Comercial .........................................5,3856/5,3861
Banco Central ..................................5,3834/5,3840
Turismo ............................................5,5000/5,5920

Euro
Comercial .........................................6,2560/6,2560
Banco Central ..................................6,2507/6,2524
Turismo ............................................6,4300/6,5460

No mês No ano Em 12 meses

-0,35% +21,15% +12,76%

B3
Volume: R$ 20,408 bi 
A B3 fechou em alta, aos 
145.720,98 pontos, maior 
nível desde 30 de setembro. 
A valorização foi puxada 
pela disparada superior a 
5% do petróleo. Já o dólar 
encerrou em queda, cotado 
a R$ 5,38.

+0,59%

Indicadores
23 de outubro de 2025
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Logística reversa 
avança no Brasil 
com novo decreto

A preocupação com os impac-
tos ambientais e o uso eficiente dos 
recursos tem colocado a logística 
reversa no centro das discussões 
sobre sustentabilidade e competi-
tividade. O conceito, que se refere 
ao retorno de produtos e materiais 
ao ciclo produtivo após o consu-
mo, se torna parte da estratégia 
de negócios de empresas de di-
versos setores. Em um mundo que 
discute economia circular e con-
sumo responsável, o reaproveita-
mento de resíduos é também um 
tema econômico.

No Brasil, a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos (PNRS), em 
vigor desde 2010, 
estabeleceu a res-
ponsabilidade com-
partilhada entre 
fabricantes, impor-
tadores, distribuido-
res, comerciantes e 
consumidores. A ini-
ciativa busca garan-
tir que embalagens, 
eletrônicos, pneus, 
medicamentos e 
outros produtos te-
nham destinação 
ambientalmente adequada. 

Avanços ocorreram desde en-
tão, como a criação de acordos se-
toriais e sistemas de coleta, mas a 
implementação ainda enfrenta de-
safios. Segundo a Associação Bra-
sileira do Plástico (Abiplast), o ín-
dice de reciclagem mecânica para 
embalagens plásticas pós-consu-
mo alcançou 24,4% no ano passa-
do, enquanto o índice geral para to-
dos os tipos de plásticos foi de 21%.

Recentemente, foi publicado o 
Decreto nº 12.688/2025, que institui 
o Sistema Nacional de Logística Re-

versa para embalagens de plástico. 
A norma fixa metas para o índi-
ce de recuperação desses itens pe-
los fabricantes, o que será feito de 
forma gradativa a partir do próxi-
mo ano. 

Entretanto, há entraves para 
a consolidação da logística rever-
sa, como a necessidade de ampliar 
a infraestrutura de recolhimento e 
processamento dos materiais. Tam-
bém é essencial incentivar a par-
ticipação dos consumidores, que 
muitas vezes desconhecem onde 
e como descartar corretamente 
os produtos.

Para as empresas, investir em 
logística reversa e 
na recuperação de 
materiais pode re-
duzir gastos com 
matérias-primas, 
melhorar a imagem 
e abrir espaço para 
novos modelos de 
negócios baseados 
em economia circu-
lar. Grandes redes 
de varejo, indústrias 
e fabricantes de ele-
troeletrônicos já tes-

tam iniciativas de coleta, reparo e 
reuso, transformando resíduos em 
insumos e fortalecendo cadeias 
produtivas mais sustentáveis.

Há também um potencial eco-
nômico relevante. A cadeia da re-
ciclagem movimenta a economia 
e gera milhares de empregos dire-
tos e indiretos. Com incentivos ade-
quados, tecnologia e integração 
entre os setores público e privado, 
a logística reversa pode se conso-
lidar como um vetor de inovação, 
atraindo investimentos e estimu-
lando o desenvolvimento.

A oração deve fazer parte do cotidiano. No entanto, quando reza, a maioria das pessoas costuma 
mais pedir que agradecer ao Criador. Como estão habituadas ao mundo “instantâneo”, não possuem 
o dom da paciência. Consequentemente, quando percebem que os pedidos não são atendidos em um 
tempo determinado, sentem-se frustradas e abandonadas. Por isso, ao orar, jamais se esqueça de pedir 
a graça da perseverança.

Meditação
Em nenhum momento, duvide do amor que Deus Pai sente por você.

Confirmação
“Perseverai na oração, mantendo-vos, por ela, vigilantes na ação de graças” (Cl 4,2).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Em um mundo 

que discute 

economia 

circular, o 

reaproveitamento 

de resíduos é um 

tema econômico

“Os bancos defendem, com 
muita convicção, a criação urgente 
de uma lei federal que permita blo-
quear operações suspeitas e pro-
teger o sistema financeiro. Não há 
mais espaço para permissividade.” 

Isaac Sidney, presidente da Federa-

ção Brasileira de Bancos (Febraban).

“As condições financeiras da 
indústria seguem em sua maioria 
bastante negativas. Elas até me-
lhoraram um pouco na passagem 
do segundo para o terceiro trimes-
tre, mas há uma insatisfação muito 
grande com relação às margens de 
lucro.” Marcelo Azevedo, gerente de 

Análise Econômica da Confederação 

Nacional da Indústria (CNI). 

“Usamos a paixão que une o 
continente para criar um produto 
turístico integrado, poderoso e sus-
tentável. A Rota Turística de Futebol 
do Mercosul vai fortalecer a marca 
‘Visit South America’ e atrair mais 
visitantes estrangeiros para o Bra-
sil, gerando desenvolvimento e for-
talecendo os laços culturais.” Celso 

Sabino, ministro do Turismo.

“O Brasil é um dos líderes da 
transição energética, mas não pode 
restringir a oferta de petróleo. O pe-
tróleo, além de abastecer nossas re-
finarias, é quase metade do saldo 
positivo da balança comercial. A 
indústria desempenha papel deci-
sivo para a estabilidade econômi-
ca.” Artur Watt Neto, diretor-geral 

da Agência Nacional do Petróleo, Gás 

Natural e Biocombustíveis (ANP).

A consultora em gestão comportamental Angelita Garcia 

é a convidada do podcast do Minuto Varejo, que aborda a 

epidemia de turnover em segmentos de varejo, dentre eles o 

supermercadista. Aponte a câmera do celular e confira o episódio 

no YouTube do JC. 

ARTE/JC

ARTE/JC

O Halloween, também 

conhecido no Brasil 

como Dia das Bruxas, 

impulsiona as vendas 

de doces e movimenta 

o mercado de itens 

de decoração e de 

fantasias. No fim de 

semana passado, o 

tradicional Halloween 

da Sephora viralizou 

nas redes sociais. O 

GeraçãoE traz dicas de 

empreendimentos que 

se inspiram na data para 

alavancar os negócios. 

Mire o QR Code e assista 

ao Viralizou do GE.  

SAULO CRUZ/AGÊNCIA SENADO
/D
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O derrame do general
Houve uma onda de lendas urbanas inacreditáveis nos anos 1980 

e, por isso mesmo, repassadas como se fossem verdadeiras pelos que 
acreditam que cavalo tem chifre - boa parte do povo brasileiro. Uma 
delas afirmava que uma cobra venenosa escondida entre as hortaliças 
de um supermercado havia picado uma criança. Outra, não menos fa-
mosa, versava sobre a história de um noivo que, no altar de uma igreja 
de Porto Alegre, prestes a colocar a aliança, chutou o balde. Sacou do 
bolso uma série de fotografias mostrando a noiva fazendo sexo grupal 
com amigos dele e as atirou para quem estava no templo. Essa vai e 
volta ao longo das décadas.

  Na época, publiquei as duas notas no Informe Especial de ZH, 
alertando que eram tão falsas quanto uma nota de 30 reais. Mas o 
povo, ah esse povo, acredita em causos que são flagrantemente falsos. 
Quanto mais inverossímil, mais ele acredita. Enfrentei desmentidos de 
duas grandes redes de supermercados, um deles com filial em Santa 
Maria, onde teria acontecido o episódio, mesmo eu não tendo publica-
do o nome. Mas, vocês sabem, um quilo de desmentido pesa menos 
que um quilo de mentido.    

  Outra lenda urbana, desta vez em Salvador, Bahia, nos anos 
1950, me foi contada pelo jornalista e escritor Sebastião Nery, em uma 
pescaria no Pantanal, alertando que os personagens existiam e parte 
era verídica, menos o final que vocês lerão abaixo. Desgostoso com as 
atrocidades cometidas por Stalin, um famoso general também médico, 
que pertencia ao Partido Comunista e até nome de rua virou no Rio de 
Janeiro, ficou desgosto quando o Kremlin divulgou as atrocidades de 
Stálin (só parte).

  O general resolveu dar um tempo para a então capital federal e se 
mudou para a capital baiana. Gostava muito de frequentar a redação 
do Jornal A Tarde, onde o irmão de Sebastião era diretor de redação. 
Uma repórter fez olhinho para o general e, daí para terem um caso, foi 
um upa.

  Certa noite ela ligou assustada para Nery. “O homem tá tendo um 
troço”, disse ela. Foram todos a milhão para o apê do general. A jorna-
lista abriu a porta e viram o militar deitado na cama com a boca retor-
cida, branco como a ficha corrida de um arcanjo. Balbuciou.

    — Eu estou tendo um derrame do lado esquerdo, também sou 
médico, eu sei. Me botem a genitália do lado direito...

A história do tomate-cereja I
A missão gaúcha que busca acordos de irriga-

ção nos Estados Unidos lembra o que Israel fez com 
seu solo árido. Plantam e exportam frutas e cria-
ram o tomate-cereja. Uma história curiosa sobre ele 
me foi contada pelo ex-reitor da Universidade de Je-
rusalém, Jose Benarroch. Em reunião com técnicos 
do governo e alunos daquela universidade, um alu-
no ponderou que mais de 80% do tomate é água, 
então, o país exportava o que mais precisava.

A história do tomate-cereja II
O impacto dessa revelação foi grande, contou 

Benarroch. Desencadeou uma revolução interna na 
pesquisa agrícola de Israel. Passaram-se alguns 
anos e, finalmente, a tecnologia deles criou o toma-
te-cereja. Mesmo assim, por menor que fosse o ar-
mazenamento de água, os técnicos botaram um 
ovo de Colombo, que só é fácil depois que se cria. 
Em vez de exportar a fruta, passaram a exportar 
apenas as sementes do tomate-cereja.  

Boas novas
O presidente do Sistema Fiergs, Claudio Bier, anunciou a constru-

ção de um novo Complexo Educacional do Sesi-RS em Santa Cruz do 
Sul. Com investimento de R$ 33 milhões, o espaço contará com 5.580 
metros quadrados e capacidade para atender mais de mil alunos.

O descanso da estátua viva
Ficam por até 20 minutos sem mexer um só músculo e nem alternar a posição, as estátuas vivas na 

Rua da Praia com a Borges de Medeiros também são filhas de Deus, posto que anjos são.  
Não é mole permanecer imóvel, mesmo com a chacota de alguns inúteis.

A 
Caixa Econômica Federal vai entrar no mercado de 
apostas online em novembro, com a plataforma Caixa 
Bet. A meta é arrecadar R$ 2,5 bilhões já em 2026. 

Enquanto isso, as Loterias da Caixa vão perdendo apostadores 
e, por isso, acumulam tanto. Agora sim está tudo dominado.

HISTORINHA DE SEXTA
FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

A queda dos preços do ar-
roz no mercado interno e in-
ternacional reacendeu a mo-
bilização do setor orizícola do 
Rio Grande do Sul em busca de 
apoio emergencial e de medi-
das estruturais para recuperar 
competitividade (Jornal do Co-
mércio, 22/10/2025). É preocu-
pante ver o setor arrozeiro gaú-
cho enfrentando uma crise tão 
profunda, com preços abaixo 
do custo, alta carga tributária 
e forte concorrência externa. A 
falta de medidas fiscais efeti-
vas agrava o cenário e ameaça 
a continuidade da produção no 
Estado. É urgente que haja ações concretas para equilibrar custos e 
garantir competitividade, antes que o desânimo no campo se trans-
forme em retração da área plantada e perda de renda para milhares 
de famílias. (Anderson Couto)

Crise no setor arrozeiro II
Sem um plano agrícola adequado, o setor arrozeiro vai falir. 

(Jairo Munhoz)

Reportagem Cultural
Fundada na década de 1920, a produtora de filmes Leopol-

dis-Som fez história no cinema gaúcho com documentários e fil-
mes de ficção (Reportagem Cultural, 17/10/2025). O Rio Grande do 
Sul deve muito a Italo Majeroni, é um grande nome. (Arcelindo 
Rodrigues)

Inovação
O fundador da Gramado Summit, Marcus Rossi, participou na 

quarta-feira (22) do segundo dia do Sul Digital Experience 2025 
(SDX) em Porto Alegre e fez uma reflexão sobre o papel das pes-
soas em meio à transformação digital (JC, 22/10/2025). A percep-
ção de Marcus Rossi sobre inovação e outros temas é sempre mui-
to necessária. Foi uma honra ouvir o palestrante. (Juliana Fiorezze)

Cemitério interditado
Localizado em Cachoeira do Sul, o Cemitério das Irmandades, 

que teve parte de sua área comprometida após um deslizamento 
de terra que atingiu a encosta do Rio Jacuí, segue parcialmente in-
terditado após quase dois anos (JC, 20/10/2025). Os lesados devem 
criar um grupo e acionar a Justiça. Acredito que serão ressarcidos 
rapidamente. Mas se ninguém tomar a iniciativa, não há o que fa-
zer, pois só falar não adianta. (Deividi Aires)

Cemitério interditado II
O pior da situação de erosão no terreno do Cemitério das Ir-

mandades, em Cachoeira do Sul, é ter que retirar o ente querido 
por conta, sem ajuda, e não darem outro lugar para colocar os res-
tos mortais. Ninguém foi ressarcido ou recebeu outra sepultura, a 
troca de local ficou por conta dos familiares. É um descaso com as 
famílias que pagam pelos jazigos anualmente. (Lucelena Barbosa 
de Castro)

Nobel de Economia e a inovação 

RS precisa retomar a liberdade econômica

Inovação é o motor incontestável da eco-
nomia mundial. O Prêmio Nobel de Economia 
2025, concedido a Philippe Aghion, Joel Mokyr e 
Peter Howitt, celebrou as pesquisas que provam 
que o crescimento de longo prazo é diretamente 
impulsionado pela inovação contínua. Os profes-
sores enfatizaram o conceito da “Destruição Cria-
tiva”, demonstrando que a sobrevivência e a lide-
rança no mercado exigem a constante superação e 
substituição de modelos antigos por novos.

A grande lição para os empresários é que o su-
cesso de amanhã depende da ousadia e do inves-
timento em Pesquisa, Desenvolvimento e Inova-
ção (PD&I) de hoje. Os estudos do Nobel apontam 
que, para que a inovação prospere em escala, é 
fundamental que haja incentivos que mitiguem o 
alto custo e o risco inerente ao PD&I nas empresas.

É neste ponto que a legislação pode se tornar 
uma ferramenta econômica vital para o desenvol-
vimento da indústria: transformando os gastos fei-
tos em PD&I de um centro de custo para um gera-
dor estratégico de valor e crédito fiscal. De alguma 
forma, a teoria do Nobel ensina que o Estado deve 
premiar quem se arrisca a inovar.

No Brasil, a Lei do Bem (11.196/05) é o princi-
pal mecanismo para os investimentos em inova-
ção retornarem como incentivos fiscais. Em termos 

práticos, se a empresa investe em desenvolvimen-
to de novos produtos, otimização de processos ou 
desenvolvimento de softwares, por exemplo, tem 
o direito de deduzir o valor desse investimento de 
20,4% a 34% das despesas operacionais vincula-
das às atividades de inovação. Também pode ga-
rantir isenção ou redução a zero da alíquota do IPI 
na compra de equipamentos para pesquisas.

A complexidade de enquadrar projetos, audi-
tar despesas e prestar 
contas ao Ministério 
da Ciência, Tecnologia 
e Inovação (MCTI) é a 
barreira que faz com 
que a maioria das em-
presas deixe de cap-
tar integralmente esses 
benefícios ou incorra 
em riscos fiscais des-
necessários. Se a ‘Des-
truição Criativa’ é, de 
fato, um farol na jornada empresarial, as empre-
sas precisam de parceiros capazes de identificar o 
real valor da inovação. 

Afinal, como comprovou o Prêmio Nobel de 
Economia de 2025, é na incerteza de inovar que 
reside o futuro dos negócios.

Advogado

Foi divulgado recentemente o novo Ranking 
Nacional de Liberdade para Trabalhar e os dados 
confirmam o que há tempos vínhamos alertando: 
o Rio Grande do Sul perdeu espaço e protagonis-
mo na agenda de desburocratização e incentivo 
ao empreendedorismo.

Enquanto Paraná, Goiás, São Paulo e Minas 
Gerais avançam e li-
deram o País, o nosso 
Estado, que foi pionei-
ro na aprovação da Lei 
de Liberdade Econômi-
ca, hoje ocupa apenas 
a oitava colocação. O 
Paraná, por exemplo, 
já dispensa 975 ativi-
dades econômicas da 
necessidade de alvará. 
Goiás vem logo atrás, 
com 962, seguido de 

São Paulo e Minas.
O contraste é simbólico e preocupante. Fomos 

o primeiro estado do Brasil a transformar em lei o 
princípio da liberdade para empreender, mas fica-
mos para trás na prática. Não por falta de legisla-
ção, mas por falta de gestão e de vontade política. 
Bastaria atualizar o decreto que define as ativida-
des (os chamados CNAEs) dispensadas de alvarás 
para que o Rio Grande do Sul desse um salto ime-
diato no ranking. Um simples ato administrativo 

capaz de reduzir burocracia, destravar negócios e 
atrair investimentos.

Infelizmente, o governo estadual tem preferido 
priorizar fatos midiáticos, que rendem manchetes, 
mas não atacam os entraves reais que impedem o 
desenvolvimento econômico. Enquanto isso, quem 
paga a conta é o empreendedor gaúcho, que gera 
emprego e renda, mas continua enfrentando a len-
tidão e a rigidez do Estado para poder trabalhar.

Cada formulário desnecessário, cada exigên-
cia redundante e cada carimbo que poderia ser eli-
minado representa um dia a mais de espera para 
abrir um negócio, investir ou contratar alguém. E 
num País em que o custo da burocracia já consome 
energia, tempo e recursos preciosos, o Rio Grande 
do Sul não pode se dar ao luxo de perder competi-
tividade para seus vizinhos.

A liberdade econômica não é um discurso, é 
uma ferramenta concreta de desenvolvimento, 
que garante segurança jurídica, incentiva o inves-
timento privado e devolve ao cidadão o direito de 
empreender sem ser tratado como suspeito pelo 
próprio Estado.

Seguirei cobrando, fiscalizando e propondo 
medidas para que o Rio Grande do Sul volte a ser 
referência nacional em liberdade econômica, como 
já foi um dia. O gaúcho precisa de menos entraves 
e mais oportunidades. De menos burocracia e mais 
liberdade para trabalhar.

Deputado estadual e presidente da 
Frente Parlamentar da Liberdade Econômica

Crise no setor arrozeiro
Gabriel Dupont

Rodrigo Lorenzoni

De alguma forma, 

a teoria do Nobel 

ensina que o 

Estado deve 

premiar quem se 

arrisca a inovar

Leia o artigo “Ler o manual”, de Pedro Janot, em www.jornaldocomercio.com

O Rio Grande 

do Sul não 

pode se dar ao 

luxo de perder 

competitividade 

para os vizinhos
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Missão RS nos EUA       Irrigação
Patrícia Comunello, de Omaha | Nebraska 
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

O Rio Grande do Sul definiti-
vamente colocou o nome na lista 
de pretendentes a ter uma unida-
de da maior fabricante mundial 
de pivôs para irrigação, a norte-a-
mericana Valley. A comitiva gaú-
cha, que encerra nesta sexta-feira 
a missão de cinco dias ao estado 
de Nebraska, meio-oeste dos Esta-
dos Unidos e líder no uso da tec-
nologia, reuniu-se na manhã des-
ta quinta-feira com o presidente 
internacional da multinacional, 
John Schwietz.

O vice-governador gaúcho, 
Gabriel Souza, indicou o interesse, 
caso a companhia decida ampliar 
ainda mais a produção de equipa-
mentos no Brasil. O presidente in-
ternacional da Valley passou duas 
percepções extremamente alvis-
sareiras sobre as perspectivas de 
mercado no Brasil e a possibilida-
de de a companhia analisar o in-
vestimento no Rio Grande do Sul.

O que disse o executivo: o 
Brasil é o maior potencial de cres-
cimento de mercado para a fabri-
cante no mundo, perdendo apenas 
para os Estados Unidos - condição 
que deve ser superada pela de-
manda ligada à expansão de área 
com irrigação no agronegócio bra-
sileiro -, e também que, no futuro, 
sim, pode ter expansão de produ-
ção fabril, sugerindo a chance de 
unidade gaúcha.

Schwietz disse que a fabri-
cante está expandindo a única 
fábrica no Brasil, que fica em Mi-
nas Gerais, e ouviu da comitiva 
gaúcha, que tem ainda entre os 
integrantes secretários e represen-
tantes das pastas de Agricultura, 

Estado quer atrair fábrica  
de player mundial de pivôs 
Brasil tem segundo maior potencial de expansão de mercado para a Valley

Comitiva conheceu as instalações da multinacional em Omaha

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

Meio Ambiente, Desenvolvimen-
to Rural e Econômico, InvestRS e 
Departamento de Recursos Hídri-
cos (DRH), além de Emater, Institu-
to Rio-Grandense de Arroz (Irga), 
Assembleia Legislativa, Famurs e 
Abrasoja, argumentos sobre o po-
tencial de crescimento do uso de 
pivôs nas culturas de milho e soja.

O executivo mostrou que a 
perspectiva é de expansão de qua-
se 300% na área com apoio de irri-
gação. Souza esclareceu, de pronto, 
que o número subdimensionado, 
pois estava incluindo os mais de 1 
milhão de hectares de arroz, que é 
totalmente irrigado. “O potencial é 
ainda maior. Temos apenas 4% de 
área irrigada de milho e soja”, ace-
nou o vice-governador. “Obrigado, 
obrigado, esta é uma boa informa-
ção, vamos atualizar”,

“Esse número mostra poten-
cial maior. Com isso, estou refor-
çando a importância de a Valley 
se instalar no Rio Grande do Sul”, 

associou Souza. “É possível que 
eles façam expansão fabril. Por 
que não ter unidade no Rio Gran-
de do Sul, ainda mais que pode 
ser um lugar estratégico para aten-
der o Sul do Brasil e o Mercosul? 
Mostramos interesse do Estado em 
ter esse investimento”, descreveu 
Souza. “Negociações como essa 
são construídas no longo prazo”, 
aposta o vice-governador.

O presidente internacional da 
Valley comentou que o Rio Gran-
de do Sul tem um ambiente para 
negócios favorável, detalhe impor-
tante na decisão sobre eventual 
nova unidade no futuro. O diretor 
da Invest RS, Rodrigo Ribeiro, já 
vai se movimentar. Ao saber que 
o executivo estará em São Paulo 
nas próximas semanas, Ribeiro in-
formou que a agência tem escritó-
rio na capital paulista e que está à 
disposição para uma agenda para 
tratar das condições gaúchas para 
receber novos empreendimentos. 

Investimento pode estar em plano 
futuro, diz presidente da companhia

O Rio Grande do Sul pode, 
sim, no futuro estar nos planos de 
investimentos da norte-americana 
e maior fabricante de pivôs para ir-
rigação do mundo, a Valley. O pre-
sidente internacional da compa-
nhia, braço na área de agricultura 
do grupo Valmont, John Schwietz, 
falou ao Jornal do Comércio, após 
o encontro com a comitiva gaú-
cha, que no curto prazo não há in-
tenção de nova unidade, mas que, 
no longo prazo, a possibilidade 
pode ser avaliada. Schwieitz tam-
bém apontou as condições que a 
companhia observa para tornar 
a decisão. A marca tem 40% do 
mercado de pivôs no Brasil.

JC - Qual é a importância 
hoje do mercado brasileiro para 
a empresa?

John Schwietz - O Brasil é um 
dos mercados mais estratégicos 
do mundo, com potencial de lon-
go prazo enorme. Quando olha-
mos o potencial da área irrigável, 
o País mostra grande espaço para 
ampliar a produção agrícola fu-
tura. Queremos fazer parte dessa 
transformação. Cada país no mun-
do tem um potencial e estamos 
em diversas regiões do mundo. As 
mudanças tarifárias e os conflitos 
comerciais geram necessidade de 
readequação, como nos Estados 
Unidos. Temos de ter flexibilidade 
para nossos clientes. O Brasil hoje 
tem estabilidade e acreditamos no 
investimento de longo prazo.

JC - Quais são as chances do 

Estado ter fábrica da empresa?
Schwietz - Mantemos to-

das as opções abertas para ga-
rantirmos capacidade de alcan-
çar nossos clientes em qualquer 
parte do mundo. No curto prazo 
(nova unidade), isso não aconte-
cerá. Mas, no longo prazo, tudo é 
possível. Um ponto a favor do Es-
tado é que é forte na agricultura 
e temos muitos clientes gaúchos. 
Estou ansioso para visitar o Rio 
Grande do Sul nos próximos me-
ses. Temos de avaliar o potencial 
no longo prazo. Com as mudan-
ças climáticas e nos modelos nos 
últimos dez anos, esse potencial 
cresceu. O que vale para o Brasil 
em geral, mas, claro, o Estado, é 
um dos líderes do setor.

JC - Quais são as condições 
que a companhia leva em conta 
para decidir investimentos?

Schwietz - Consideramos 
dois pontos para ter operação. Pri-
meiro é o ambiente para negócio 
e as condições para contratar mão 
de obra, montar a fábrica e ter 
uma boa rede de fornecedores. O 
Rio Grande do Sul faz muito bem 
tudo isso. O segundo aspecto que 
avaliamos para abrir uma fábrica 
em uma nova localização é se ela 
atende melhor os nossos clientes 
frente ao fluxo atual. Fiquei com 
uma boa impressão da comitiva 
do Estado sobre o que é feito para 
ajudar os agricultores, com aporte 
de subsídios, além da intenção de 
reduzir a carga tributária.

Schwietz listou condições que interferem em decisões de longo prazo

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

 Parceria para expansão: o vice-governador 
gaúcho, Gabriel Souza, Rodrigo Pereira, 
diretor da Invest RS, e o diretor de pesquisa 
do Daugherty Water for Food Institute (DWFI) 
da Universidade de Nebraska, Cristopher 
Neale, assinaram o termo de engajamento 
para parceria futura na área de irrigação. 
A previsão é intercâmbio, repasse de 
tecnologia, dados e know-how sobre como 
fazer o gerenciamento do uso da água nas 
propriedades. O acordo é o primeiro efeito 
da missão gaúcha de cinco dias ao estado 
no meio-oeste dos Estados Unidos. Nesta 
sexta-feira, a comitiva começa a definir 
como será a parceria, como última agenda 
da missão com sede em Lincoln. 

PATRÃ�CIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

IrrigáveisIrrigáveis

Publicidade Legal - Tarifa
AFundação Estadual de Planejamento Metropolitano e Regional – METROPLAN, no

uso de suas atribuições legais, conforme o Art. 62 do Decreto nº 39185/98; informa

que à zero hora de terça-feira, dia 28 de Outubro de 2025, serão reajustadas as

tarifas do Sistema Estadual de Transporte Metropolitano Coletivo da Passageiros da

Aglomeração Urbana do Sul (TIPAUSUL), em 6,6834% para as tarifas da Empresa

Santa Silvana Ltda, e em 8,3015% para as tarifas da Expresso Embaixador Ltda,

devido ao reajuste tarifário de 2025, conforme homologado pela Resolução Decisória

do Conselho Superior da AGERGS nº 842/2025, de 21/10/2025.

Francisco Hörbe Diretor-Superintendente - METROPLAN

Porto Alegre, 24 de outubro de 2025.
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No passado, transformações 
tecnológicas -como a dissemina-
ção do computador pessoal, nos 
anos 1980- reconfiguraram pro-
fundamente o mercado de tra-
balho, a estrutura de salários e 
as desigualdades. Os ganhos de 
produtividade foram expressivos, 
mas favoreceram mais os traba-
lhadores qualificados, em compa-
ração aos de menor escolaridade 
ou inseridos em ocupações roti-
neiras que foram automatizadas, 
ampliando a desigualdade.

Agora, a inteligência artifi-
cial generativa (IAG) sinaliza nova 
onda de mudança. Algumas ferra-
mentas, como assistentes virtuais 
em serviços de atendimento, au-
mentam a produtividade em tor-
no de 15%, chegando a 30% em 

alguns casos. Já os impactos em 
emprego variam conforme o per-
fil dos trabalhadores. Muitas apli-
cações concentram-se em geração 
de textos, sínteses e códigos -ta-
refas típicas dos recém-ingressos 
no mercado de trabalho. Não por 
acaso, a taxa de desemprego en-
tre jovens recém-formados está, 
pela primeira vez em 30 anos, 
acima da média da economia 
americana. Evidências recentes 
confirmam que os efeitos recaem 
sobretudo sobre eles.

Dados de milhões de traba-
lhadores nos EUA mostram que 
jovens de 22 a 25 anos em ocupa-
ções expostas à IAG sofreram que-
da de emprego de 13% desde 2022, 
período de forte expansão do uso 
dessas ferramentas no trabalho. 

Para as demais faixas etárias, nas 
mesmas funções, o emprego conti-
nuou crescendo. Já em ocupações 
menos expostas, jovens e adultos 
tiveram trajetória semelhante.

Isso sugere que a IAG está 
moldando de forma decisiva o iní-
cio da carreira de muitos jovens, 
especialmente daqueles que in-
vestiram em “conhecimento co-
dificado”, adquirido em cursos 
formais, mas facilmente replicado 
pelos algoritmos. Nem todo uso 
da IAG, contudo, está associado 
à queda do emprego: quando as 
aplicações complementam o tra-
balho humano -apoiando proces-
sos, transmitindo boas práticas, 
difundindo conhecimento-, o em-
prego de jovens até cresce. A re-
dução concentra-se nas aplicações 

que automatizam tarefas.
Esta dinâmica é inédita: em 

vez de abrir espaço para os jovens 
mais escolarizados, como ocorreu 
em ondas tecnológicas passadas, 
a IAG tende a restringir as opor-
tunidades iniciais. Se a tendência 
se consolidar, os jovens encontra-
rão menos portas abertas não por 
falta de qualificação, mas porque 
parte de seu conhecimento já foi 
absorvida pelos algoritmos.

De um lado, os ganhos de 
produtividade são reais, podem 
dinamizar a economia e até pro-
duzir novas ocupações. De outro, 
se a substituição recair sobre os 
jovens, os custos sociais poderão 
ser elevados e duradouros. O risco 
não é apenas de maior desempre-
go entre os recém-formados, mas 

IA, desemprego e os jovens qualificados
Transição definirá se tecnologia será motor de inclusão ou obstáculo para uma geração

Cecilia Machado
Economista, professora da EPGE
(Escola Brasileira de Economia e 

Finanças) da FGV

de erosão do processo de aprendi-
zado no trabalho -momento cru-
cial de acumular “conhecimento 
tácito”, construído pela prática e 
menos suscetível à automação. 
Sem esse processo, comprome-
te-se a formação da experiência 
que sustenta o futuro da força 
de trabalho.

A regulação da IAG não deve 
se restringir aos riscos de segu-
rança ou aos vieses algorítmicos: 
é essencial incorporar também 
seus efeitos distributivos. Isso sig-
nifica incentivar aplicações que 
fortaleçam o aprendizado dos re-
cém-ingressos, atualizar currícu-
los universitários para incluir as 
novas competências demandadas 
e apoiar a realocação dos traba-
lhadores afetados. A forma como 
conduzirmos essa transição deter-
minará se a revolução da IAG será 
motor de inclusão produtiva ou, 
ao contrário, obstáculo para toda 
uma geração.

Um grupo de trabalho perma-
nente será criado para articular 
medidas emergenciais e estrutu-
rantes de enfrentamento à crise no 
campo gaúcho. A decisão foi toma-
da nesta quinta-feira, em reunião 
na Fetag-RS, que uniu lideranças 
das principais entidades do agro, 
do cooperativismo e representan-
tes dos Executivos e Parlamentos 
federal e estadual. O próximo en-
contro já tem data marcada: quin-
ta-feira, dia 30, às 14h, na sede da 
Farsul. O grupo deverá consolidar 
propostas a serem apresentadas 
às instâncias federais e estaduais. 
O objetivo é definir medidas ime-
diatas de socorro aos produtores e 
construir uma política de crédito, 
seguro e comercialização capaz de 
sustentar o setor no longo prazo.

O tom do encontro foi de ur-
gência - talvez um dos últimos si-
nais de alerta antes do desastre. 
Segundo o presidente da Fetag-RS, 
Carlos Joel da Silva, a crise rural 
no Rio Grande do Sul é estrutural e 
sistêmica, e suas consequências já 
atingem toda a economia estadual.

“As respostas precisam ser 
coordenadas: dos produtores, dos 
governos federal e estadual, dos 
parlamentos e também do mer-
cado, que precisa compreender a 
importância de manter vivas as 
cadeias produtivas”, afirmou o di-
rigente. O consenso no encontro foi 
de que a crise é profunda, e o tem-
po para agir está se esgotando.

O diretor jurídico da Federar-
roz, Anderson Belloli, descreveu 
o cenário como “assustador”. Ele 
alertou que o nível de endivida-
mento rural é inédito e que as difi-
culdades de acesso aos recursos da 
Medida Provisória 1.314/2025 agra-
vam o quadro. “O tornado ainda 
está apenas se aproximando, sa-

cudindo as folhas das árvores. Se 
não agirmos, a devastação será 
grande — e pelo menos 30% dos 
produtores deixarão a atividade”, 
advertiu. O setor leiteiro foi apon-
tado como um dos mais afetados 
pela crise. Mesmo fora do pico de 
produção, os preços continuam 
em queda, refletindo o aumento 
das importações, o encarecimento 
dos insumos e a saída de produto-
res da atividade. 

Entre as soluções propostas 
estão campanhas de incentivo 
ao consumo de leite e derivados, 
ações da Conab para regulação de 
estoques e apoio à diversificação 
e industrialização da produção fa-
miliar. O endividamento e a escas-
sez de crédito dominaram as dis-
cussões. As entidades cobraram 
do governo federal a inclusão das 
operações de custeio e investimen-
to da safra 2024/2025 nas medidas 
de renegociação de dívidas, hoje 
restritas a contratos anteriores.

Carlos Joel da Silva classificou 

Entidades do agro unem forças 
diante da crise no campo gaúcho

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Importações de leite, arroz e trigo têm derrubado preços no Estado 

KETRUIN JARDELA/FETAG/DIVULGAÇÃO/JC

como insuficiente os R$ 12 bilhões 
anunciados para o setor. “R$ 12 
bilhões não fazem nem cócegas”, 
afirmou, defendendo o uso de re-
cursos do Fundo Social do pré-sal, 
estimado em R$ 15 bilhões, para 
aliviar a pressão sobre os produto-
res. A Farsul propôs ajustes legais 
que permitam maior flexibilida-
de aos bancos e a criação de um 
fundo garantidor estadual, com 
aval solidário, inspirado em mo-
delos como o Fundesa e os fundos 
do setor fumageiro. As lideranças 
criticaram o aumento das importa-

ções de leite, arroz e trigo do Mer-
cosul, que têm derrubado preços 
e ameaçado a competitividade da 
produção gaúcha. Além de concor-
rerem com produtos nacionais, as 
importações chegam ao mercado 
sem cumprir os mesmos padrões 
sanitários e de rastreabilidade exi-
gidos no Brasil. A proposta é que o 
governo revise os acordos comer-
ciais do Mercosul, aproveitando a 
presidência temporária do bloco, e 
proíba incentivos fiscais a empre-
sas e redes varejistas que impor-
tem lácteos.

agronegócio
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 ⁄ AVIAÇÃO

Aeromot inicia obras de complexo em Guaíba
Até 2027, deverá ser finalizada a pista de 1,4 mil metros e uma fábrica de aeronaves, gerando cerca de 700 empregos diretos

Foram iniciadas nesta quin-
ta-feira as obras do Aerociti - Ae-
rocentro Integrado de Tecnologia 
e Inovação, o hub aeronáutico da 
Aeromot. O lançamento da pedra 
fundamental do complexo ocorreu 
pela manhã, na cidade de Guaíba, 
no terreno que, inicialmente, seria 
destinado à fábrica da Ford, que 
nunca chegou ao Estado. A data 
foi escolhida por marcar o Dia do 
Aviador, que relembra o primeiro 
voo do 14-Bis de Santos Dumont, 
realizado em Paris no dia 23 de 
outubro de 1906.

Para 2025, estão previstas 
a limpeza e a terraplanagem do 
canteiro de obras. Ao longo de 
um período de mais ou menos um 
ano, conforme o CEO da Aeromot, 
Guilherme Cunha, as obras serão 
de preparação do terreno, incluin-
do o sistema de drenagem, eletri-
cidade e esgoto, com poucas es-
truturas visíveis.

Até 2027, entretanto, deverá 
ser finalizada a pista de 1,4 mil 
metros e uma fábrica de aero-
naves, movimentando em torno 
de 700 trabalhadores de manei-
ra direta e cerca de 800 de for-
ma indireta. A estrutura poderá 
ser utilizada emergencialmente 
como alternativa ao Aeroporto 
Salgado Filho, de Porto Alegre e, 
em tempos de normalidade, mo-
vimentará a aviação executiva e 
de cargas.

Para isso, serão desembolsa-
dos R$ 240 milhões, além dos R$ 
60 milhões já investidos durante 
a preparação do projeto e obten-
ção das licenças. Até o momento, 
estão contratados financiamen-
tos para dar conta do valor desta 
primeira fase das obras. A Aero-
mot não anunciou com quem fo-
ram realizadas as negociações. 
O presidente do Banco Regional 
de Desenvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE), Ranolfo Vieira Junior 
nega que a instituição tenha tido 

conversas sobre a obtenção de 
créditos para o projeto.

“As fontes são o próprio recur-
so da empresa, financiamentos e 
parceiros estratégicos também 
estão vindo para poder crescer e 
colocar empresas satélites, então 
isso é um ecossistema que vai ter 
investimento de vários bolsos”, 
acrescentou Cunha.

O aporte total do projeto, cuja 
execução está prevista para cerca 
de 10 anos, deverá chegar a R$ 3 
bilhões e é possível que a chegada 
de futuros players movimente até 
R$ 10 bilhões. Da soma, R$ 1 bi-
lhão estará sendo desembolsado 
nos próximos cinco ou seis anos, 
de acordo com Cunha. Nesse pe-
ríodo, serão realizadas a consoli-
dação de hangares, a construção 
do centro de pesquisa, do hub de 
inovação, a finalização da fábrica 
e o desenvolvimento da praça pú-
blica. O restante do valor chegará 
“de carona” com essas estruturas.

A escolha da Aeromot, que é 
mineira, em investir em Guaíba, 
se deu por uma vocação gaúcha 
à aviação e pela oferta de mão 
de obra especializada na região. 
“O Rio Grande do Sul sempre foi 
um protagonista muito grande 
aqui na parte da aviação, desde 
a nossa saudosa época da Varig, 
que alguns ex-varigueanos aqui 
provavelmente estão. Então, para 
a gente é um motivo de muito or-
gulho ver esse legado se renovar 
aqui hoje. Foi daqui que partiram 
pessoas e tecnologias para trans-
formar a aviação no Brasil e no 
mundo”, destacou Cunha.

A expectativa do prefeito de 
Guaíba, Marcelo Maranata, é de 
que o complexo possa auxiliar na 
retenção da população em Guaíba 
e até no aumento do número de 
habitantes. “Vamos manter a mão 
de obra e os jovens no Estado com 
empregos de excelência, de en-
genharia e tecnologia. Já temos a 
possibilidade da Scala Data Cen-
ters (que tem outro projeto de in-
vestimento bilionário na divisa do 
município com Eldorado do Sul) e, 
sem dúvida, a Aeromot traz um 

Ana Stobbe, de Guaíba

ana.stobbe@jcrs.com.br

CEO da Aeromot afirmou que a escolha por Guaíba foi motivada pela vocação gaúcha à aviação

NATHAN LEMOS/ JC

Projeto envolverá 
áreas públicas e 
fábrica de aviões

O espaço ainda abrigará 
áreas de convivência e lazer. En-
tre elas, praças e um museu que 
contará a história da aviação. 
“Temos que continuar motivan-
do as novas gerações que estão 
vindo. Por isso, é importante ter-
mos o pilar da inspiração (pelos 
exemplos aeronáuticos)”, afir-
mou o CEO da Aeromot, Gui-
lherme Cunha. A expectativa de 
Maranata, aliás, é de que isso 
auxilie a fomentar o turismo 
no município.

Por outro lado, a fabricação 
de aviões, que já iniciará em 
2027 com comercialização a par-
tir de 2028, tem gerado expecta-
tivas. Por um lado, há uma par-
ceria com a autro-canandense 
Diamond para a fabricação da 
aeronave DA62. Por outro, há 
uma parceria com a Leonard He-
licópteros, um dos maiores con-
glomerados da Itália.

Além disso, está sendo de-
senvolvido um projeto conjunto 
com a Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep) para lançar 
a AMT-X, a primeira aerona-
ve movida a etanol do mundo, 
com produção 100% brasileira. 
O complexo espera realizar uma 
nacionalização gradual da fabri-
cação de aeronaves e helicópte-
ros, a partir da produção de pe-
ças e componentes, assim como 
a fabricação e montagem de di-
versos modelos.

Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA) deverá se somar ao projeto
Além de reunir oito univer-

sidades com foco no centro de 
pesquisas e inovação, o comple-
xo Aerociti deverá ter a principal 
instituição de ensino superior do 
ramo atuando no projeto: o Insti-
tuto Tecnológico de Aeronáutica 
(ITA), localizado em São José dos 

Campos, no estado de São Paulo. 
Com ele, será firmado um proto-
colo de intenções para ampliar 
a colaboração.

“Isso, para a gente, é um gran-
de marco, porque vai significar 
não só a formação de novas pes-
soas, especialização na área de 

engenharia, como também desen-
volvimento em conjunto de novas 
tecnologias”, explicou Cunha ao 
anunciar a novidade.

O tópico foi retomado por Lei-
te em seu discurso, puxando uma 
salva de palmas. “O Instituto Tec-
nológico da Aeronáutica é uma 

referência em ensino de enge-
nharias especializadas e ter essa 
perspectiva de associação do ITA 
a esse empreendimento é algo 
fenomenal, uma capacidade de 
transformação de futuro maravi-
lhosa para o nosso Rio Grande do 
Sul”, celebrou o governador.

Aeronaves da empresa austro-canadense Diamond serão fabricadas

NATHAN LEMOS/ESPECIAL/JC

projeto que troca muita tecnolo-
gia com outros países”, destacou o 
chefe do Executivo municipal em 
entrevista ao Jornal do Comércio.

O governador Eduardo Leite, 
por sua vez, também ressaltou os 
investimentos bilionários anun-
ciados para o Estado entre 2024 
e 2025 e que estão deslanchan-
do atualmente. Mas, mais do que 
isso, afirmou esperar que outros 
empreendimentos sejam atraídos 
ao Rio Grande do Sul após a insta-
lação do Aerociti.

“Naturalmente, você conso-
lida uma perspectiva de investi-

mento dessa natureza e isso vai 
gerar maior atratividade, movi-
mentação de pessoas e desen-
volver essa área”, destacou o go-
vernador. Para ele, poderão ser 
necessários investimentos na 
qualificação da Estrada do Conde, 
que dá acesso tanto ao local quan-
to à Toyota, para melhorar a in-
fraestrutura local.

“Esse complexo vai atrair no-
vos aportes destinados à aviação 
e a formação de mão de obra vai 
acabar atraindo mais gente e em-
preendimentos para o Estado”, 
acrescentou o líder do Piratini.
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Expansão ao mercado mineiro
O Grupo VOW, especializado em inteligência tributária para o 

setor alimentício, está ampliando a presença nacional com a che-
gada a Minas Gerais. Com quase 10 anos de atuação, a consultoria 
já recuperou mais de R$ 1 bilhão em tributos pagos a mais ou in-
devidamente por cerca de mil empresas em todo o país. Sediado 
em Porto Alegre, com unidades em São Paulo e Brasília, o grupo 
mantém consultores em sete estados. O movimento de expansão 
reflete o crescimento acelerado: apenas neste ano, a empresa teve 
aumento de 120% no faturamento e projeta alcançar R$ 100 mi-
lhões anuais nos próximos cinco anos.

O encontro sobre os fundos
No Dia da Democracia, comemorado em 25 de outubro de 

2025, a Fundars realiza, no Hub do Projeto Pescar do Shopping 
Total, em Porto Alegre, o I Encontro Estadual sobre Fundos dos 
Conselhos. Idealizada pela promotora de Justiça Janine Soares, a 
iniciativa reúne representantes e profissionais do terceiro setor. 
Entrada gratuita. A atividade prevê a elaboração de uma carta 
com sugestões apresentando aprimoramentos sobre fundos.

Aula de primeiros socorros
Estudantes de Sapucaia do Sul participaram, nesta quarta (22), 

de aula prática de primeiros socorros. A atividade integrou o Cur-
so Agente Mirim de Defesa Civil e contou com a participação de 
agentes da Defesa Civil e integrantes do Corpo de Bombeiros de 
Sapucaia do Sul. Durante o encontro, alunos das escolas Hugo Ger-
dau, Primo Vacchi e Otaviano Silveira receberam orientações so-
bre como agir em casos de incêndio e acidentes domésticos, apren-
dendo técnicas básicas de prevenção e atendimento inicial.

Prêmio Aberje para Gerdau
A Gerdau conquistou duas categorias regionais do Prêmio 

Aberje na categoria ‘marca’, na região do Espírito Santo e Rio de 
Janeiro, com o case ‘O aço é pop: os óculos de aço que uniram a 
Gerdau à Chilli Beans no Rock in Rio”, e na categoria “Memória 
Organizacional”, na região Sul, com o case “Moldados como aço: 
124 anos de Gerdau contados nas telas”.

Insights Harvard a empresas
Movergs e Sindmóveis promovem palestra com o CEO da Be-

taHauss, Felipe Beck, que já ajudou gigantes como Dell, Sicredi, 
iFood e Stihl a fortalecerem resultados. O especialista apresentará 
insights de Harvard para empresas que desejam construir uma es-
tratégia sólida para 2026. Dia 29 de outubro, às 8h30, na sede das 
entidades. Inscrições antecipadas pelo site das entidades (gratuitas 
para associados, R$ 50 para não associados).

Os vinhos do Rio de Janeiro
Pela primeira vez a capital gaúcha será sede de uma degus-

tação com vinhos de 5 diferentes vinícolas da Serra Fluminense, 
uma das novas regiões vitivinícolas do País. São elas: Inconfidên-
cia, Tassinari, Família Eloy, Fattoria Vinhas Altas e Casa Antunes 
– todas produzindo a partir do Sistema da Dupla Poda. Será no 
Instituto Ling na próxima terça-feira, 28 deste mês, às 19h. E o con-
sultor enológico de várias delas, Mário Lucas Ieggli, vai conduzir 
o evento, organizado pelo Brasil de Vinhos. Ingressos pelo site do 
Instituto Ling.

Capão da Canoa e o boom imobiliário
Capão da Canoa vive um boom imobiliário, com aumento de 

23% nas transações imobiliárias no primeiro semestre de 2025 em 
relação ao ano anterior, segundo o Sinduscon Litoral Norte. O mu-
nicípio soma mais de 50 condomínios fechados e atrai cada vez 
mais moradores e investidores. Um dos destaques dessa fase é o 
Scenario, da Pioner Empreendimentos, com 200 casas assinadas e 
VGV de R$ 450 milhões, reforçando o status da cidade como refe-
rência em imóveis de luxo na região.

 ⁄ INFRAESTRUTURA

Com a expectativa de atrair 
uma parcela dos investimentos 
previstos pela Toyota no Brasil 
para os próximos anos, a cidade 
de Guaíba tem pleiteado a insta-
lação de uma agência aduaneira 
no município. As discussões para 
concretizar a iniciativa iniciaram 
ainda em 2024. Agora, o prefeito 
Marcelo Maranata (PSDB) acredita 
que o processo “tem andado bem” 
e avalia que os trâmites burocráti-
cos para a instalação alfandegária 
podem ser solucionados até o final 
de 2025.

“O governador e o governo fe-
deral têm nos ajudado muito. Ti-
vemos uma reunião na semana 
passada tratando desse assunto 
e já está muito avançado. Temos 
empresas que operam em ou-
tros estados, como Mato Grosso e 
Goiás, que querem fazer essa ope-
ração direta aqui. Porque (a agên-

Guaíba pode sediar agência 
aduaneira ainda neste ano
Iniciativa busca atrair investimentos da Toyota para o município

Ana Stobbe, de Guaíba

ana.stobbe@jcrs.com.br

Prefeito Marcelo Maranata afirma que negociação está avançada

TÂNIA MEINERZ/JC 

cia aduaneira faz com que) as em-
presas não parem na fronteira, 
podendo fazer a nacionalização e 
todo o trâmite alfandegário aqui”, 
afirmou Maranata em entrevista 
à reportagem após o lançamento 
da pedra fundamental do comple-
xo aeronáutico Aerociti, realizado 
em Guaíba nesta quinta-feira.

A agência aduaneira viabili-
zaria aportes da Toyota no Centro 

de Distribuição de Guaíba, que re-
cebe, atualmente, dois modelos de 
carros da montadora japonesa fa-
bricados na Argentina. A expecta-
tiva era grande para 2025, quando 
se celebram os 20 anos da sua ins-
talação na Região Metropolitana 
de Porto Alegre e discutia-se a am-
pliação das estruturas. Entretanto, 
não foram realizados anúncios até 
o momento.

Fórum discute alternativas para qualificar logística 

Com a proposta de discutir 
alternativas sobre como melho-
rar a infraestrutura e a logística 
do Rio Grande do Sul e os desa-
fios enfrentados pelas indústrias, 
a Câmara Brasil-Alemanha no 
RS realizou o 13º Fórum Interna-
cional de Infraestrutura e Logísti-
ca. O encontro nesta quinta-feira 
reuniu profissionais de diversos 
setores, incluindo portos, aero-
portos, transporte marítimo, em-
presas internacionais de remes-
sas expressas, de cabotagem, de 
construção de pistas de aeropor-
tos e de construção de hospitais.

O vice-presidente da Câma-
ra Brasil Alemanha no RS, Renê 
Wlach, disse que a eficiência e 
a competitividade dos portos, 
aeroportos e dos sistemas de 
transportes são fundamentais 
para o desenvolvimento econô-
mico e social. Segundo Wlach, 
o fórum cobre uma ampla gama 
de tópicos logísticos, incluindo 
transporte aéreo, cabotagem, hi-

drovia, trading companies e a ex-
pansão de armazéns logísticos.

O dirigente destaca que o 
fórum foi criado para abordar 
temas, como por exemplo, a ne-
cessidade de uma segunda pon-
te do Guaíba e a modernização 
do Aeroporto Salgado Filho. 
“Hoje, estamos discutindo des-
de a logística de transporte, in-
cluindo cabotagem, ferrovias e 
hidrovias, até o crescimento de 
centros de distribuição e arma-
zéns impulsionado pelo e-com-
merce”, comenta. Wlach destaca 
ainda que a Câmara Brasil-Ale-
manha atua na conexão de em-
presas do Rio Grande do Sul 
com a Alemanha, oferecendo 
suporte em áreas como legisla-
ção e contabilidade para facilitar 
joint ventures. 

O cônsul-geral da Alema-
nha no RS/SC, Marc Bogdahn, 
disse que o Brasil é o mais im-
portante parceiro da Alema-
nha na América Latina. “O Bra-
sil é um parceiro estratégico da 
Alemanha na América Latina”, 
ressalta. Bogdahn afirma que a 

importância do Brasil vai ain-
da aumentar com a entrada em 
vigor do acordo da União Euro-
peia com o Mercosul. “Vai ser de 
extrema importância o acordo 
para o governo alemão porque 
o Rio Grande do Sul tem fron-
teira com o Uruguai e a Argenti-
na”, acrescenta.

O diretor executivo da Câ-
mara Brasil-Alemanha no RS, 
Dietmar Sukop, destaca que o 
objetivo principal do fórum é 
mostrar como a eficiência logís-
tica é crucial para reduzir cus-
tos, melhorar o comércio e im-
pactar positivamente a vida das 
pessoas, abrangendo até mesmo 
a logística complexa na constru-
ção de hospitais. Segundo Wla-
ch, a infraestrutura é um setor 
muito caro para todos. “Se temos 
boas estradas, bons aeroportos, 
um bom porto e uma ferrovia 
que funciona, você transporta 
mais mercadorias”, acrescenta. 
O resultado, conforme o dirigen-
te da Câmara, será a redução dos 
preços e isso melhora o comér-
cio e atinge a sociedade. 

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br
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 ⁄ INDÚSTRIA

White Martins 
quer ampliar 
fornecimento com 
nova planta no RS
Complexo localizado em Campo Bom 
produz oxigênio, nitrogênio e argônio

A unidade da White Mar-
tins de gases industriais, que re-
centemente iniciou sua operação 
no município de Campo Bom, 
tem como principal “âncora” o 
abastecimento de oxigênio para 
a fábrica da francesa Verallia, 
que produz ao lado do comple-
xo vidros para embalagens de 

bebidas e alimentos. No entanto, 
a perspectiva é que outros seg-
mentos industriais do Rio Gran-
de do Sul e hospitais também se-
jam clientes da nova planta.

Apesar de realizar uma ceri-
mônia de inauguração e apresen-
tação à imprensa nesta quinta-fei-
ra, a unidade da White Martins 
já fornece há alguns meses oxi-
gênio para o forno da Verallia. 
São em torno de 120 toneladas 
diárias desse insumo destinadas 
a esse consumidor, que o utiliza 

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Unidade de gases industriais é resultado de investimento de cerca de US$ 50 milhões

EVANDRO OLIVEIRA/JC

para aprimorar a combustão do 
forno que é alimentado com gás 
natural, assim como serve para 
diminuir a emissão de CO2 nes-
se processo.

Além desse volume, a plan-
ta tem mais 250 toneladas de ca-
pacidade diária para a produção 
de oxigênio, nitrogênio e argônio, 
somando um total de 370 tonela-
das por dia. Para a vizinha Veral-
lia o insumo chega através de du-
tovia, para os demais clientes o 
transporte dos gases é realizado 
por carretas. Os insumos são pro-
duzidos a partir do ar da atmos-
fera que é filtrado das impurezas, 
passa por um procedimento de 
compressão e segmentação de 
seus elementos (justamente o oxi-
gênio, o nitrogênio e o argônio).

“O Rio Grande do Sul está 
entre os líderes da produção in-
dustrial do País e a gente vê uma 
movimentação interessante, de 
crescimento, e apostamos nisso”, 

afirma o presidente da White 
Martins, Gilney Bastos. O inves-
timento na fábrica da empresa, 
que foi fundada há 113 anos no 
Rio de Janeiro, foi de aproxima-
damente US$ 50 milhões.

O diretor-executivo indus-
trial da White Martins, Sérgio 
Sacchet, comenta que ainda há 
uma ociosidade de 30% a 40% 
do empreendimento, que pode 
ser ocupada por novos consu-
midores. Ele detalha que o ni-
trogênio pode ser aproveitado 
por setores como o de alimentos, 
bebidas, químicos e fertilizan-
tes, já o oxigênio em hospitais e 
fundições e o argônio é utilizado 
para soldas.

Por sua vez, o diretor-execu-
tivo de negócios da White Mar-
tins, Mário Simon, salienta que a 
planta de gases campo-bonense 
dará maior competitividade para 
o setor industrial gaúcho. Atual-
mente, no Brasil, a empresa con-

ta com 67 plantas de produção 
de gases. Uma delas localizada 
no Polo Petroquímico de Triunfo.

No Rio Grande do Sul, a com-
panhia também tem dentro do 
seu planejamento a construção 
de uma unidade de hidrogênio 
verde no município de Rio Gran-
de. Esse empreendimento possui 
um memorando de entendimen-
to para sua implementação fir-
mado com o governo gaúcho e 
está listado no Portal Brasileiro 
de Hidrogênio, do Ministério de 
Minas e Energia e da Empresa de 
Pesquisa Energética (EPE).

Apesar disso, Bastos informa 
que ainda não estão definidos 
detalhes quanto ao empreendi-
mento como, por exemplo, sua 
capacidade produtiva. O presi-
dente da White Martins frisa que 
para o projeto avançar uma das 
condições essenciais será garan-
tir comprador para o combustí-
vel renovável.Mário Simon e Gilney Bastos participaram de cerimônia na fábrica 

EVANDRO OLIVEIRA/JC
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 ⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) disse nesta quinta-
-feira que o Brasil e a Indonésia 
devem avançar no comércio bila-
teral baseado em moedas locais, 
sem depender do dólar, e refor-
çou a aliança entre os dois paí-
ses na consolidação do Sul Glo-
bal. A declaração foi feita ao lado 
do presidente Prabowo Subianto, 
após a cerimônia de assinatura 
de atos de cooperação no Palácio 
Merdeka, em Jacarta.

“Brasil e Indonésia não que-
rem uma nova Guerra Fria. Que-
remos comércio livre, multilate-
ralismo, democracia comercial e 
não protecionismo”, afirmou Lula.

O presidente também de-
fendeu que os dois países, que 
somam quase 500 milhões de 
habitantes, elevem o nível do in-
tercâmbio comercial, atualmente 

Lula apoia moedas locais para 
o comércio Brasil-Indonésia
Presidente ressalta colaboração bilateral na consolidação do Sul Global

Lula defendeu cooperação mais ampla e diversificada entre os países

RICARDO STUCKERT/PR

em torno de US$ 6 bilhões anuais. 
“É pouco para o Brasil e é pouco 
para a Indonésia”, disse.

Com os acordos assinados 
nesta quinta-feira em áreas como 
estatística, agricultura, ener-
gia, ciência, tecnologia e pro-
moção comercial, Lula apontou 
para “uma cooperação mais pro-
funda e diversificada” entre as 

duas nações.
Na esfera internacional, o 

brasileiro agradeceu o apoio da 
Indonésia à Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudanças Cli-
máticas (COP30), que será realiza-
da em Belém (PA), em novembro, 
e defendeu a criação de mecanis-
mos de financiamento para a pre-
servação das florestas tropicais.

 ⁄ CONGRESSO NACIONAL

Motta diz que governo vai apresentar 
saída para perda da MP do IOF

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), afirmou nesta quinta-
-feira que o governo federal deve 
apresentar, até a semana que 
vem, uma saída para “repor o 
que foi perdido” em decorrência 
da Medida Provisória Alternati-
va ao Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF), que caducou 
no início do mês. Já o debate so-
bre o corte de renúncias fiscais 
vai ficar “mais para frente um 
pouco”, indicou.

Preocupado com o caixa no 
ano em que busca a reeleição, o 
governo procura uma forma de 
compensar com outras fontes de 
receita a derrota da MP do IOF, 
imposta pela Câmara.

“O governo está decidin-
do o que vai usar para repor o 
que foi perdido na MP 1303. Deve 
apresentar saída até semana que 
vem”, disse Motta depois da reu-
nião de líderes desta quinta.

A indicação de Motta ocor-
reu após o líder do governo na 
Câmara, José Guimarães, afir-

mar que a intenção é tentar vo-
tar a proposta do Ministério da 
Fazenda para recuperar pelo 
menos parte da MP, relativa ao 
controle de gastos, entre terça e 
quarta-feira da semana que vem. 
Guimarães também apontou que 
o governo quer discutir a redu-
ção de renúncias fiscais já no iní-
cio de novembro.

Ao ser questionado por jor-
nalistas sobre esse tema, Motta 
indicou que a Casa “ainda não” 
vai votar o corte das renúncias 
fiscais, debate que ficará “mais 
para frente um pouco”. “Mas 
nós queremos avançar. É pau-
ta da casa. Queremos também 
avançar no corte linear das isen-
ções”, afirmou.

Sobre o encontro realizado 
com a ministra das Relações Ins-
titucionais, Gleisi Hoffman, na 
noite de quarta-feira (22) o presi-
dente da Câmara se limitou a di-
zer que a reunião foi “produtiva”. 
Participaram do encontro o mi-
nistro do Esporte, André Fufuca, 
e os líderes Dr. Luizinho (PP-RJ), 
Áureo Ribeiro (Solidariedade-SP) 
e José Guimarães (PT-CE).

 ⁄ DESTAQUE

Prêmio Equilibrista consagra Pedro Bartelle como Executivo de Finanças do Ano

A 39ª edição do Prêmio Equi-
librista reuniu, nesta quinta-fei-
ra, parte expressiva do setor fi-
nanceiro gaúcho na Casa Vetro, 
em Porto Alegre. Promovido pelo 
Instituto Brasileiro de Executivos 
de Finanças do Rio Grande do Sul 
(IBEF-RS), o evento consagrou Pe-
dro Bartelle, CEO da Vulcabras, 
como Executivo de Finanças do 
Ano e homenageou Alesandra 
Plentz Venturella, CFO da Killing 
S/A Tintas e Adesivos; Cristiano 
Machado Costa, CFO da 3 Tentos 
Agroindustrial S.A.; e o advoga-
do Márcio Carpena, in memo-
riam, entre os Destaques 2025.

A cerimônia começou ao 
som da Orquestra Jovem Recanto 
Maestro, da Zona Central do Es-
tado, e teve discurso de abertura 
do presidente do IBEF-RS, Eduar-
do Estima, que celebrou a conso-
lidação da entidade e a força de 
sua rede.

“Meus desejos são de que te-
nhamos um Brasil de resultados, 
de atração de investimentos, de 
poderes independentes e justos e, 
consequentemente, uma melho-
ria social que somente um país 

capitalista e liberto pode ofere-
cer”, disse, ao ressaltar o papel 
do instituto como elo entre fi-
nanças, desenvolvimento e éti-
ca empresarial.

O público, de cerca de 250 
pessoas, também acompanhou 
uma palestra do ex-vice-prefeito 
de Porto Alegre, Ricardo Gomes, 
que abordou os desafios da eco-
nomia global e as transforma-
ções geopolíticas em curso, com 
reflexões sobre o papel da China 
na indústria mundial e os impac-
tos para o mercado brasileiro.

Em um dos momentos mais 
emocionantes da tarde, o Insti-
tuto Brasileiro de Executivos de 
Finanças do Rio Grande do Sul 
lembrou o advogado Márcio Car-
pena, ex-vice-presidente da ins-
tituição, falecido em fevereiro 
deste ano. Sua irmã e também 
vice-presidente do instituto, Mi-
chelly Carpena, recebeu a placa 
de homenagem ao lado da mãe. 
“Márcio era um líder que dividia 
espaço, que reconhecia o valor 
de construir em conjunto. Da éti-
ca à generosidade, cada projeto 
que eu toco hoje tem um pouco 
do que ele me ensinou”, afirmou.

O “Oscar das Finanças” tam-
bém destacou a atuação da Ju-
nior Achievement RS, organiza-
ção que completa três décadas de 

incentivo à educação empreende-
dora no Estado. “A nossa missão 
é trabalhar pela liberdade de es-
colha das crianças, para que te-
nham alternativas além do que 
o Estado oferece, com o apoio do 
setor produtivo”, destacou Gus-
tavo Leipnitz Ene, presidente do 
conselho consultivo da entidade.

Entre os Destaques do Ano, 
Alesandra Plentz Venturella, CFO 
da Killing, dedicou o prêmio às 
lideranças femininas que vêm 
conquistando espaço no mundo 
corporativo. “Sinto que represen-
to um pouquinho de cada profis-
sional de finanças - desde quem 
está no início da carreira até 
quem já chegou lá. Alcancei este 
espaço com trabalho, coragem e 
competência, mas também com 
o compromisso de fazer a dife-
rença a partir do lugar que ocu-
po”, celebrou.

Cristiano Machado Costa, 
CFO da 3 Tentos Agroindustrial, 
agradeceu às pessoas que mar-
caram sua trajetória e lembrou a 
importância do trabalho coletivo. 
“Tenho me desenvolvido mui-
to nos últimos anos. Temos uma 
equipe que trabalha incansavel-
mente e, por mais desafiante que 
seja tocar um negócio desse por-
te, cada vez nos sentimos mais 
renovados trabalhando com pes-

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Cerimônia reuniu o setor financeiro gaúcho na tarde desta quinta-feira

DANIELA ARAUJO/FOTOGRAFIA RS/JC

soas do bem e com o mesmo pro-
pósito”, disse.

Encerrando as homenagens, 
o Equilibrista 2025, Pedro Bartel-
le, destacou o processo de trans-
formação da Vulcabras, hoje a 
maior produtora de calçados es-
portivos do Brasil, com 20 tri-
mestres consecutivos de cresci-
mento. Natural de Farroupilha, 
ele assumiu o comando da hol-
ding em 2015 e liderou a transfor-
mação da companhia - responsá-
vel por marcas como Olympikus, 
Mizuno e Under Armour.

“Fico feliz de ver o traba-

lho sendo reconhecido no âmbi-
to econômico e social. Sei que o 
prêmio é individual, mas se hoje 
estou aqui é por causa do traba-
lho competente de toda a equipe 
da Vulcabras”, avaliou. Ele lem-
brou ainda o investimento de 
mais de R$ 1 bilhão em moder-
nização e inovação e ressaltou o 
impacto social da marca Olym-
pikus. “Há seis anos, decidimos 
democratizar a alta performance 
esportiva. Ver mais brasileiros 
com acesso ao esporte é também 
contribuir com saúde e qualida-
de de vida”.
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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

31/10 IOF Imposto sobre Operações de Crédito, Câmbio e Seguro, ou Relativas a Títulos ou Valores Mobiliários - Contrato de Derivativos, de fato gerador de setembro/2025

31/10 COFINS Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 11 a 20/outubro/2025

31/10 IRRF  Ganhos líquidos em operações em bolsa, de fato gerador de setembro/2025

31/10 IRRF
Rendimentos de Residentes ou Domiciliados no Exterior - Pessoa Jurídica - Ganhos de capital de alienação de bens e direitos do ativo circulante localizados no 
Brasil, de fato gerador de setembro/2025

31/10 IRPJ Optantes pela apuração com base no lucro real - Balanço Trimestral (1ª quota), de fato gerador de julho a setembro/2025 setembro/2025

31/10 IRPJ  Ganho de Capital - Alienação de Ativos de ME/EPP optantes pelo Simples Nacional, de fato gerador de setembro/2025

O Health Meeting Brasil/Sin-
dihospa 2025, uma das maiores 
feiras internacionais de saúde do 
Sul do Brasil, chegou ao fim nesta 
quinta-feira. O evento, que recebeu 
mais de 20 mil visitantes no Cen-
tro de Eventos da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Rio Grande 
do Sul (Pucrs), encerrou com um 
sentimento de satisfação entre os 
organizadores, que expressaram 
otimismo para o futuro do projeto. 

“Chegamos ao número de 
mais de 20 mil pessoas, mas o 
mais importante é a qualidade do 
público. Vários expositores, acos-
tumados a visitar feiras em di-
versos lugares, me chamaram se 
dizendo impressionados com a 
qualidade da visitação. Isso refle-
te o alto nível de profissionalismo 
dos nossos profissionais da saúde. 
Vieram para trabalhar”, destacou 
Gilmar Dalla Roza, CEO da feira.

Com o crescimento do even-
to, Dalla Roza destacou os planos 
para o futuro. Segundo ele, a prio-
ridade para as próximas edições 
será um novo espaço para acomo-
dar o número cada vez maior de 
visitantes e expositores.

“Precisamos de um espaço 

novo. Ano que vem iremos para 
a Fiergs. Hoje não conseguimos 
mais crescer. Tem muitos exposi-
tores querendo ampliar espaço. 
Gosto muito daqui. É um lugar 
maravilhoso, mas ele estourou a 
capacidade”, ponderou.

O CEO da feira, por fim, des-
tacou que pretende consolidar ain-
da mais o evento como um polo 
de fomento ao empreendedoris-
mo e à inovação no setor da saúde 
no futuro.

“Tivemos muitos negócios 
fechados neste ano. A feira está 
um cluster completo. Temos aqui 
a área de inovação das startups, 
tem a área dos congressos, tem 
os hospitais aqui dentro, a mate-
rialização da inovação. Tem um 
agente financeiro que é a Uni-
cred, nossa instituição financeira 
oficial. Então eu estou muito feliz 
porque completa um ciclo: tem o 
fornecedor, o hospital e o financia-
dor”, considera.

Um exemplo claro disso foi 
o negócio fechado no valor de  
R$ 5 milhões durante a manhã 
desta quinta-feira — maior da his-
tória da feira —, entre o Hospital Di-
vina Providência e a Philips, com 
financiamento da Unicred. A insti-
tuição adquiriu um angiógrafo de 
última linha da Philips, o Azurion 
Set, máquina especializada em 
realizar exames diagnósticos car-

 ⁄ INOVAÇÃO

Health Meeting Brasil encerra com 
público acima de 20 mil na Capital
Uma das maiores feiras internacionais de saúde do Sul do Brasil chegou ao fim nesta quinta-feira

Jamil Aiquel
jamil@jcrs.com.br

Evento deixará a Pucrs e será realizado na Fiergs a partir de 2026 

EVANDRO OLIVEIRA/JC

diovasculares, intervenções car-
diovasculares e intervenções neu-
rovasculares, e integra recursos 
avançados como inteligência arti-
ficial e navegação em nuvem. 

“O Hospital Divina compreen-
deu que precisa se posicionar e 
ser uma solução completa na car-
diologia complexa. Estamos ofe-
recendo para Porto Alegre o que 
tem de melhor, o que tem de mais 
moderno, oferecendo a possibi-
lidade para o hemodinamicista, 
que é quem opera essa máqui-
na, encontrar aqui uma solução 
que ele encontraria em qualquer 
lugar do mundo, falando em ex-
poente tecnológico”, destacou Wil-
lian Dalprá, diretor assistencial de 

saúde da Rede de Saúde do Divi-
na Providência.

Assim, Dalprá exaltou a 
Health Meeting Brasil/Sindihos-
pa, afirmando que é um ambiente 
pujante para inovação na saúde, 
definindo a feira como um local 
onde eles podem “levar nossas 
ideias adiante”.

“A feira permite que a gente 
se aproxime de parceiros, consiga 
encontrar soluções sinérgicas que 
enxerguem também a saúde, não 
somente dentro do hospital, mas 
um horizonte. Sinceramente, eu 
não enxergo outro espaço em Por-
to Alegre, no Rio Grande do Sul, 
que seja capaz de conectar o ecos-
sistema”, enfatizou.

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs

.tecmasul.com.br

51 3373.5509
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,31

Nasdaq
+0,89

FTSE-100
+0,67

Xetra-Dax
+0,32

FTSE(Mib)
+0,41

S&P/ASX
+0,031

Kospi
-0,98

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,23

Ibex
+0,067

Nikkei
-1,35

Hang Seng
+0,72

BYMA/Merval
+0,80

Xangai
+0,22

Shenzhen
+0,22

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,29%

Petrobras PN +1,25%

Bradesco PN +1,04%

Ambev ON +0,25%

Petrobras ON +0,47%

BRF SA ON -

Vale ON -0,21%

Itausa PN +0,18%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

GOL Linhas Aereas 
Inteligentes S.A. Pfd

5,45 −1,62%

Wilson Sons Holdings 
Brasil SA

18,53 -

Ambipar Participacoes e 
Empreendimentos SA

0,38 −9,52%

Magazine Luiza S.A. 7,87 −5,64%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 30,19 +1,14%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Revee SA 5,540 +89,73%

Desktop SA 15,250 +12,55%

Grupo Casas Bahia S.A. 3,520 +11,75%

Eucatex S.A. Industria e 
Comercio

20,48 +10,70%

Sansuy SA Industria de Plasti-
cos Pfd A

3,10 +8,77%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Ambipar Participacoes e Empreen-
dimentos SA

0,38 −9,52%

Bombril S.A.Non-Cum Perp Pfd 
Registered Shs

1,26 −8,70%

Wetzel S.A. Non-Cum Perp Pfd 
Registered Shs

10,09 −8,27%

Rossi Residencial S.A. 1,59 −6,47%

Magazine Luiza S.A. 7,87 −5,64%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

B3 volta a 145 mil pontos com alta de petróleo
Valorização foi puxada pela disparada do combustível fóssil após EUA e União Europeia anunciarem novas sanções contra a Rússia

O Ibovespa fechou em alta 
de 0,59%, aos 145.720,98 pontos, 
maior nível desde 30 de setembro. 
A valorização foi puxada pela dis-
parada superior a 5% do petróleo 
depois que Estados Unidos e União 
Europeia anunciaram novas san-
ções contra a Rússia. Brent e WTI 
alcançaram o maior preço em 
duas semanas e impulsionaram 
as ações da Petrobras, que avan-
çaram 0,72% (ON) e 1,14% (PN).O 
índice perdeu fôlego no início da 
tarde, mas voltou a ganhar tração 
quando a Casa Branca confirmou 
que Donald Trump se reunirá com 
Xi Jinping na próxima quinta-fei-
ra. O presidente norte-americano 
afirmou que acha que o encontro 
“será muito bom”. A notícia tam-
bém animou as bolsas de Nova 
York. Ainda assim, o giro finan-
ceiro na B3 somou R$ 20,40 bi-
lhões, abaixo da média diária de 
R$ 23 bilhões.”O dia é de alta para 

a Bolsa, mas o volume financeiro 
está baixo. Existe um viés positi-
vo, um tom de fundo melhor, mas 
ainda muitas dúvidas. E quando 
há dúvida, ou o investidor vende, 
ou fica quietinho. Hoje o mercado 
está quietinho”, resumiu Marcelo 
Boragini, sócio e especialista em 
renda variável da Davos.Boragini 
mencionou seis fatores de incerte-
za: o CPI nos EUA e o IPCA-15 no 
Brasil, que devem ser divulgados 
na sexta-feira; o shutdown do go-
verno americano, já com 23 dias; 
a possível reunião entre Luiz Iná-
cio Lula da Silva e Trump no do-
mingo; o desfecho do encontro en-
tre Trump e Xi Jinping; a decisão 
do Federal Reserve no fim de ou-
tubro; e a indefinição sobre o ajus-
te fiscal brasileiro.Em relação ao 
fiscal, o senador Renan Calheiros 
(MDB-AL), relator do projeto que 
amplia a faixa de isenção do Im-
posto de Renda, disse que apre-
sentará parecer na próxima se-
mana. Já a arrecadação federal de 

setembro ficou em R$ 216,727 bi-
lhões, ligeiramente abaixo da me-
diana de R$ 217,4 bilhões.

No front monetário, o presi-
dente do Banco Central, Gabriel 
Galípolo, afirmou que as expecta-
tivas de inflação ainda estão fora 
da meta, embora reconheça um 
processo de desaceleração em cur-
so. O Projeções Broadcast aponta 
que o IPCA-15 de outubro deve ar-
refecer para 0,24%, após 0,48% 
em setembro.*Conteúdo elaborado 
com auxílio de Inteligência Arti-
ficial, revisado e editado pela Re-
dação do Broadcast, sistema de 
notícias em tempo real do Gru-
po Estado

A arrancada dos preços do 
petróleo com sanções de Estados 
Unidos e União Europeia à Rússia 
levou também a uma rodada de 
valorização de divisas emergentes 
e de países exportadores de com-
modities nesta quinta-feira. Com 
mínima de R$ 5,3784, o dólar à 
vista encerrou a sessão em queda 

de 0,20%, a R$ 5,3861, passando a 
acumular perdas de 0,36% na se-
mana. Em outubro, a divisa avan-
ça 1,19% em relação ao real.

Operadores ressaltaram que a 
liquidez foi bem reduzida no seg-
mento futuro, o que revela uma 
postura cautelosa dos investido-
res, que evitam assumir posições 
mais firmes diante das incertezas 

externas. Além da expectativa em 
torno do desfecho das negocia-
ções comerciais sino-americanas, 
com o encontro entre os presiden-
te Donald Trump e Xi Jinping na 
próxima semana, há o “apagão” 
de dados nos EUA na esteira da 
paralisação parcial do governo 
(shutdown), que completa 23 dias 
nesta quinta.

Médico, nosso olhar para você 

é de admiração.
18 de outubro. Dia do Médico.

ABRA 

SUA 

CONTA
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Jun./25 Jul./25 Ago./25 Set./25 Out./25

IPC (IEPE) 5,42 5,26 5,47 5,44 6,09
INPC (IBGE) 5,20 5,18 5,13 5,05 5,10
IPC (FIPE/USP) 5,20 4,84 5,07 4,92 5,41
IGP-DI (FGV) 6,27 3,83 2,91 3,00 2,31
IGP-M (FGV) 7,02 4,39 2,96 3,03 2,82
IPCA (IBGE) 5,32 5,35 5,23 5,13 5,17
Média do INPC e do IGP-DI 5,73 4,51 4,02 4,03 3,70

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - SETEMBRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.417,60 0,64 3,59 4,73

Normal R 1-N 3.181,98 0,53 4,08 5,70
Alto R 1-A 4.250,76 0,32 3,36 5,31

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.288,37 0,60 3,61 4,82
Normal PP 4-N 3.111,07 0,54 3,86 5,79

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.174,15 0,60 3,28 4,59

Normal R 8-N 2.708,57 0,48 3,65 5,54
Alto R 8-A 3.449,80 0,34 3,47 5,63

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.651,17 0,45 3,69 5,68

Alto R 16-A 3.535,45 0,63 3,80 6,00

PIS (Projeto de Interesse Social)  PIS 1.745,60 0,60 4,06 5,30

RPQ1 (Residência Popular)  RP1Q 2.483,79 0,73 4,26 5,05
Comerciais       

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.500,79 0,45 3,99 6,71

Alto CAL 8-A 4.023,93 0,38 4,44 7,58

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.703,68 0,54 3,82 5,92

Alto CSL 8-A 3.161,71 0,43 4,69 7,21

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.640,48 0,51 3,81 5,96

Alto CSL 16-A 4.251,44 0,42 4,62 7,18
GI (Galpão Industrial)  GI 1.338,04 0,54 2,80 3,84

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,09

Banco do Brasil 8,16

Banrisul 7,89

Safra 6,32

Santander 8,26

Caixa Econômica Federal 8,13

Agibank -

Itaú Unibanco 8,20

Período: 04/09/2025 a 10/09/2025 FONTE: BANCO CENTRAL � �

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2026* 1,80
2025* 2,16
2024 3,49
2023 2,92
2022 3,03

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Set 30.530,8 27.541,0 2.989,8
Ago 29.861,1 23.727,9 6.133,3

Jul 26.233,6 21.443,1 4.790,5
Jun 20.001,4 15.825,3 4.176,1
Mai 30.156,2 22.917,6 7.238,6

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
22/10
21/10
20/10
17/10
16/10
15/10

358.912
359.530
360.441
359.859
359.758
359.262

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.906,04

Benefício de
R$ 65,00

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende a
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.518,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.789,04
R$ 1.830,23
R$ 1.871,75
R$ 1.945,67
R$ 2.267,21

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

9/2025 811,44 1.056,29
8/2025 811,14 1.057,13
7/2025 830,41 1.059,22

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.428,80 0 0
De 2.428,81 até 2.826,65 7,5 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 675,49
Acima de 4.664,68 27,5 908,73
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.518) 7,5
De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9
De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12
De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2025.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 20/10 21/10 22/10 23/10 24/10
Rendimento % 0,6710 0,6729  0,6748 0,6748  0,6748  
Mês Setembro Outubro
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 20/10 21/10 22/10 23/10 24/10
Rendimento % 0,6710  0,6729 0,6748  0,6748  0,6748  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Ago 2025 Set 2025 Out 2025

Valor de alçada (R$) 13.937,50 13.977,50 14.087,50
URC R$ 55,75 55,91 56,35
UPF-RS (R$)/anual  27,1300  27,1300  27,1300
FGTS (3%) 0.004228 0.004192 0.004212
UIF-RS 36,85 36,95 36,91

UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,771

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Jun Jul Ago Set Ano 12 meses
IGP-M (FGV) -1,67  -0,77  0,36 0,42 -0,94 2,82
IPA-M (FGV) -2,53 -1,29 0,43 0,49 -2,92 1,90
IPC-BR-M (FGV) 0,22 0,27 -0,07 0,25 3,40 4,03
INCC-M (FGV) 0,96 0,91 0,70 0,21 5,35 7,07
IGP-DI (FGV) -1,80 -0,07 0,20 0,36 -1,27 2,31
IPA-DI (FGV) -2,72 -0,34 0,35 0,30 -3,41 1,26
IPA-Ind. (FGV) -2,31 0,76 -0,06 -0,25 -2,84 0,75
IPA-Agro (FGV) -3,86 -3,42 1,53 11,85 -4,97 2,41
IGP-10 (FGV) -0,97 -1,65 0,16 0,21 -1,06 2,88
INPC (IBGE) 0,23 0,21 -0,21 0,52 3,08 5,05
IPCA (IBGE) 0,24 0,26 -0,11 0,48 3,15 5,13
IPC (IEPE) 0,98 0,70 0,28 0,79 4,65 6,09

Jul Ago Set Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE) 0,33 -0,14 0,48 0,67
FONTE: FGV, IBGE E IEPE (DADOS ATÉ  SETEMBRO/2025)                                                                ÍNDICES EDITADOS EM 07/10/2025

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2026* 4,27
2025* 4,70
2024 4,89
2023 4,46
2022 5,62

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
23/10 5,3856 5,3861 -0,2%
22/10 5,3964 5,3969 +0,12%
21/10 5,3901 5,3906 +0,37%

20/10 5,3698 5,3708 -0,64%

17/10 5,4050 5,4055 -0,69%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,5000 5,5920
Dólar Australiano 3,1000 3,8000
Dólar Canadense 3,4000 4,1500
Euro 6,4300 6,5460
Franco Suíço 5,6000 7,3000
Libra Esterlina 6,6000 7,6000
Peso Argentino 0,0030 0,0070
Peso Uruguaio 0,1000 0,1700

Yene Japonês 0,0320 0,0450

Yuan Chinês 0,3500 0,9500
FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 

23/10 343,000 4.145,60

22/10 343,000 4.065,40
21/10 343,000 4.109,10

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
23/10/2025 - Valor de venda

Em R$ Em US$

Real 1,00 5,384

Dólar (EUA) 5,384 1
Euro 6,2524 1,1613
Yene (Japão) 0,03526 152,75
Libra Esterlina (UK) 7,1731 1,3323

Peso Argentino 0,00364 1480

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 23/10/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Set/2025 - - - - - -
Out/2025 - - - - - -
Nov/2025 885.589 163.890 5.425,500 5.408,544 5.414,000 44.320.315.875
Dez/2025 29.240 3.945 5.439,000 5.438,996 5.439,000 1.072.842.125

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO 23/10/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Set/2025 - - - - - -
Out/2025 - - - - - -
Nov/2025 1.225.420 13.109 14,91 14,91 14,90 1.305.129.906
Dez/2025 763.904 38.268 14,90 14,90 14,90 3.770.271.563

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Dez 65,99 
WTI/Nova Iorque/Dez 61,79 

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 20/10/2025 a 24/10/2025

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 51,50 57,53 62,00
Boi para abate kg vivo 10,00 10,55 11,50
Cordeiro para abate kg vivo 9,00 11,45 14,50
Feijão saco 60 kg 105,00 129,38 180,00
Leite (valor liq. recebido) litro 2,00 2,29 2,50
Milho saco 60 kg 58,00 62,75 72,00
Soja saco 60 kg 121,00 124,29 130,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,75 6,38 6,70
Trigo saco 60 kg 59,00 61,50 66,00
Vaca para abate kg vivo 8,00 9,06 9,50
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Out/2025 9,07
Set/2025 8,96
Ago/2025 8,96

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Set/2025 1,22%
Ago/2025 1,16%
Jul/2025 1,28%

Meta: 15% Taxa efetiva: 14,90%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Out/2025 7,70
Set/2025 7,61
Ago/2025 7,51

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

02/10 a 01/11 22 0,1742
02/09 a 01/10 21 0,1722
02/08 a 01/09 22 0,1758
02/07 a 01/08 23 0,1699
02/06 a 01/07 22 0,1712

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

17/09 a 17/10 1,1282

15/08 a 15/09 1,0441

17/07 a 17/08 1,1341

21/05 a 21/06 1,1195

01/04 a 01/05 0,9929
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 14,90

CDI (anual) 14,90

CDB (30 dias) 14,90
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
23/10 (18h) Valor

Bitcoin R$ 590.463,00
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Aquisição de Projetores
A FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE PORTO 
ALEGRE - UFCSPA torna público que no dia 06-11-2025 às 10:00, procederá a abertura 
do pregão n° 90012/2025, objetivando aquisição de projetores multimídia, para transmissão 
de conteúdos didáticos nos ambientes acadêmicos da UFCSPA, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. O Edital encontra-se 
disponível no site www.gov.br/compras/pt-br, bem como, pode ser obtido através dos 
seguintes contatos: fone/fax: (51) 3303.8788 – ou e-mail: licitacao@ufcspa.edu.br  

Comissão Permanente de Licitações da UFCSPA

PREGÃO 90012/2025

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

Aquisição de Cadeiras Tipo Universitária
A FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE PORTO 
ALEGRE - UFCSPA torna público que no dia 06-11-2025 às 14:00, procederá a abertura 
do pregão n° 90013/2025, objetivando aquisição de 200 cadeiras tipo universitária, com 
prancheta escamoteável, sendo 180 para destros e 20 para canhotos. conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. O Edital encontra-se 
disponível no site www.gov.br/compras/pt-br, bem como, pode ser obtido através dos 
seguintes contatos: fone/fax: (51) 3303.8788 – ou e-mail: licitacao@ufcspa.edu.br  

Comissão Permanente de Licitações da UFCSPA

PREGÃO 90013/2025

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE ARTEFATOS
DE BORRACHA DE SÃO LEOPOLDO – CNPJ 96.757.984/0001-29

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Artefatos de Borracha de São Leopoldo,
inscrito no CNPJ sob nº 96.757.984/0001-29, Sr Joel Vinturini, inscrito no CPF sob nº 909.212.267-53, no
uso de suas atribuições legais e estatutárias, convoca todos os associados a participarem da Assembleia
Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 30 de outubro de 2025, em primeira convocação às 18:00 hs,
e em segunda e última convocação às 18:30 hs, na sede da entidade, sito a Rua Lindolfo Collor, nº 691
– Sala 201, Bairro Centro, em São Leopoldo, tendo como objetivo deliberar sobre a seguinte Ordem do
Dia: 1) Doação gratuita do imóvel localizado na Rua Amadeo Arioli, nº 22, Bairro São Francisco, em Bento
Gonçalves/RS, registrado sob a matrícula nº 28.994 no Registro de Imóveis de Bento Gonçalves/RS, para
o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Artefatos de Borracha de Nova Prata, inscrito no CNPJ
sob nº 08.854.801/0001-26; 2) Autorização para o Presidente realizar a referida doação; 3) Aprovação, ou
não, para fazer a Doação para a outra entidade; 4) Assuntos Gerais.

São Leopoldo, 24 de outubro de 2025 - Joel Vinturini - Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITACURUBI
AVISO DE EDITAL: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 06/2025. Objeto:
Contratação de empresa para execução de galerias com aduelas em
concreto nas estradas vicinais no Município de Itacurubi – Vila da Igreja.
Emenda Parlamentar: 202141680006 – Pedro Westphalen. Abertura
dia 12/11/2025, às 9h, Sessão eletrônica no site: https://bll.org.br/.
Edital e anexos no site: www.itacurubi.rs.gov.br

Gelso dos Santos Soares, Prefeito Municipal.

HOSPITAL BENEFICENTE DR. CÉSAR SANTOS
AVISO DE LICITAÇÃO

RETIFICAÇÃO DO PE 22/2025 OBJETO: Aquisição de medicamentos.
nos termos disponíveis nos sites: www.pmpf.rs.gov.br, no Portal
Nacional de Contratações Públicas – PNCP www.gov.br/pncp/pt-br e
www.portaldecompraspublicas.com.br. Demais informações pelo e-mail
licitacao02.hbcs@pmpf.rs.gov.br ou pelo fone (54) 3316.45.19. Passo Fundo
24 de outubro de 2025- Luis A. Schneiders - Diretor Geral

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º Público Leilão: 04/11/2025, às 09:55hs / 2º Público Leilão: 05/11/202, às 09:55hs

FERNANDA DE MELLO FRANCO, Leiloeira Oficial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, com
escritório na Av. Barão Homem de Melo, 2222 – Sala 402 – Estoril – CEP 30494-080 – Belo Horizonte/MG.,
autorizado por BANCO INTER S/A, CNPJ sob n° 00.416.968/0001-01, venderá em 1º ou 2º Leilão Público
Extrajudicial, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023 e regula-
mentação complementar com Sistema de Financiamento Imobiliário, o seguinte: Casa nº 01, com 1 pavimento,
do condomínio edilício denominado “PROVÍNCIA”, situado na rua Professora Marlene Maria de Souza, nº 215,
no bairro Olaria, Canoas/RS, com área privativa real de 54,60m², área de uso comum de divisão proporcional
real de 1,51m², área real total de 56,11m², cabendo-lhe a fração ideal de 0,3334 do terreno e das coisas de uso
comum. Imóvel objeto da Matrícula CNM: 097360.2.0152583-38 trasladada da Matrícula nº 152.583, do Registro
de Imóveis da Comarca de Canoas/RS. Dispensa-se a descrição completa do IMÓVEL, nos termos do art. 2º
da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo descrito e caracterizado na matrícula
anteriormente mencionada. 1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 295.117,98 (duzentos e noventa e cinco
mil, cento e dezessete reais e noventa e oito centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 251.870,35
(duzentos e cinquenta e um mil, oitocentos e setenta reais e trinta e cinco centavos). O arrematante
pagará à vista, o valor da arrematação, 5% de comissão do leiloeiro e arcará, também à vista, com despesas
cartoriais, impostos de transmissão para lavratura e registro de escritura, responsabilizando-se, ainda, por todas
as despesas que vencerem a partir da data de arrematação. O imóvel será entregue no estado em que se
encontra. Venda ad corpus. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante, nos termos do art. 30 da Lei
nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023. Ficam os Fiduciantes: LEONARDO MACHADO PADI-
LHA SEVERO, brasileiro, administrador de empresas, solteiro, nascido em 15/09/1992, C.I: 1096314636 SSP/
RS, CPF: 021.396.160-14, residente e domiciliado na Rua Três de Outubro, 513, Bairro Rio Branco, Canoas/RS,
CEP: 92200-230, intimado(s) da data dos leilões pelo presente edital. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão)
comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017, das datas,
horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços cons-
tantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) readquirir(em) o imóvel entregue
em garantia fiduciária, sem concorrência de terceiros, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão,
pelo valor da dívida, acrescida dos encargos, despesas e comissão de 5% do Leiloeiro, conforme estabelecido
no parágrafo 2º-B do artigo 27, da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023, ainda que
outros interessados já tenham efetuado lances para o respectivo lote do leilão. Leilão online, os interessados
deverão obrigatoriamente, tomar conhecimento do edital completo através do site www.francoleiloes.com.br.

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
Nº 50/2025
RODRIGO FERREIRA DA ROSA, Presidente da Fundação Cultural Afif Jorge Simões Filho, Município de
São Sepé, Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais e de conformidade com a Lei
nº 14.133 de 01 de abril de 2021 e suas alterações, TORNAPÚBLICO, a contratação de Pablo Salgueiro
Pohlmann, CNPJ nº 52.891.730/0001-23, para apresentação musical The Remembers Band, no dia 25
de outubro a realizar-se no parque de exposições no espaço da Casa da Cultura no evento 3º encontro de
carros antigos - ACAJS. Perfazendo o valor da contratação de R$ 4.000,00 (quatro mil reais).

Sala da Direção da Fundação Afif, 24 de outubro de 2025.
RODRIGO FERREIRA DA ROSA

PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO CULTURALAFIF JORGE SIMÕES FILHO

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
Nº 51/2025
RODRIGO FERREIRA DA ROSA, Presidente da Fundação Cultural Afif Jorge Simões Filho, Município
de São Sepé, Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais e de conformidade com a
Lei nº 14.133 de 01 de abril de 2021 e suas alterações, TORNA PÚBLICO, a contratação de Lauriezer
Martins Bolzan, CPF nº 482.324.750-72, para criação e confecção das roupas de passeio e visitas
oficiais da rainha e duas princesas da corte da festa do colono. Perfazendo o valor da contratação de
R$ 6.000,00 (seis mil reais).

Sala da Direção da Fundação Afif, 24 de outubro de 2025.
RODRIGO FERREIRA DA ROSA

PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO CULTURALAFIF JORGE SIMÕES FILHO

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE CURTIMENTO DE
COUROS E PELES DE PORTÃO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

No uso de atribuições estatutárias, CONVOCO as empresas integrantes da categoria econômica
representada, localizadas nos municípios de Portão, Campo Bom Montenegro, Salvador do Sul, São

Sebastião do Caí, São Leopoldo e Sapiranga, nos quais o Sindicato da Indústria de Curtimento de Couros
e Peles de Portão tem base territorial, para ASSEMBLEIAGERAL EXTRAORDINÁRIA a ser realizada no
próximo dia 13 de novembro de 2025, Rua João Alvício Mattje s/nº (Centro Esportivo Délcio Krumenauer),
em Portão/RS, para, em PRIMEIRACONVOCAÇÃO, às 11:15 horas, ou em SEGUNDACONVOCAÇÃO,
às 11:45 horas, deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1. Autorização, ou não, para a entidade, da data da realização daAssembleia e até 31.10.2026, estabelecer
negociações coletivas visando a celebração de convenções coletivas de trabalho, propor, contestar e
conciliar ações de dissídio coletivo e, ainda, intervir em outros conflitos coletivos de trabalho;

2. Fixação de contribuições das empresas integrantes da categoria econômica, associadas ou não, bem
como as condições de eventual recusa a fim de dar suporte financeiro para fazer frente às despesas
da negociação coletiva e procedimentos judiciais, e também visando a sustentabilidade da entidade
sindical para exercer a defesa dos interesses da categoria (art. 511 e 513, “e”, da CLT);

3. Outros assuntos.
Portão, 24 de outubro de 2025.

Cezar Luiz Müller — Presidente

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÃO

Lic. 271/2025. Pregão Eletrônico 157/2025. Obj. Contratação de empresa para fornecimento e instalação
de 02 totens com água fria, natural, quente e bebedouro para pets e 2 tomadas para carregamento de
celular (chimarródromos), conforme natureza, condições, quantidades e exigências estabelecidas no
Termo de Referência do Anexo I. Emenda Impositiva Individual nº 29/2024-Vereador D.H.M. Critério de
Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia
11/11/2025, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Lic. 272/2025. Pregão Eletrônico 158/2025. Obj. Contratação de empresa para reforma e revitalização
elétrica da decoração natalina (reforma, instalação, manutenção e retirada) conforme natureza, condições,
quantidades e exigências estabelecidas no Termo de Referência doAnexo I. Critério de Julgamento: Menor
valor por item. Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 12/11/2025, através
do site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Lic. 273/2025 Pregão Eletrônico 159/2025. Obj. Registro de preços para eventual e futura aquisição de
recapagens de pneus para os veiculos oficiais domunicipio, conforme termo de referência (anexo I). Critério
de Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do
dia 13/11/2025, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Lic. 274/2025 Inexigibilidade 79/2025. Obj. Aquisição trator agrícola de pneus, novo, ano e modelo
2024, zero km, tração 4x4, com cabine fechada, através do registros de preços nº 26/2024 do Pregão
Eletrônico nº 26/2024, licitação do Consórcio Público Intermunicipal da Região do Alto Uruguai – Cirau.
Valor R$305.000,00. Base legal:Art. 74 caput, c/c art. 86, § 6º da Lei Federal 14.133/2021. Termo disponível
na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2025. Contrato nº 274/2025. Vigência de 12 meses.

Lic. 275/2025 Pregão Eletrônico 160/2025. Obj. Contratação de empresa p/ fornecimento de estrutura e
equipamentos (locação de banheiros químicos, lona para cobertura, cadeiras, palco, gerador de energia,
camarins, mobiliário para camarim e grades de proteção), elaboração de PPCI, serviços de registro
audiovisual e gestão de redes sociais, para o evento 5º Três Passos Brilha- Natal 2025, conforme termo
de referência (anexo I). Critério de Julgamento: Menor valor por lote. Credenciamento e recebimento das
propostas até às 08h10min do dia 11/11/2025, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Editais disponíveis na íntegra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2025. Informações Fone 55
3522 0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal
de Jaquirana

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 004/2025
Objeto: Contratação de empresa especializada para
a Construção do Centro de Convivência do Idoso no
Município. Propostas das 8h de 27/10/2025, até às
9:50h de 12/11/2025. Abertura: 12/11/2024, às 10h.
Edital e informações no Setor de Licitações, sito à
Rua Inácio Rodrigues, 451, (54) 3196-3105, (54)
99705-2516, das 8 às 12 e das 13:30 às 17:30h ou
licitacao@jaquiranaonline.com.br.

Jaquirana/RS, 23 de outubro de 2024.
Maria Isabel Rauber Turella

Prefeita Municipal

MUNICÍPIO DE
SÃO VENDELINO

AVISO DE LICITAÇÃO
CHAMADA PÚBLICA Nº 002/2025

Objeto: Aquisição de gêneros alimentícios da
agricultura familiar para a merenda escolar pelo
período de novembro de 2025 a maio de 2026,
conforme descrição nos anexos do Edital. Abertura
dia 17 de novembro 2025, às 9h, na Prefeitura
Municipal. Edital disponível no endereço
eletrônico https://www.saovendelino.rs.gov.br.
Informações complementares pelo telefone (51)
99570-5591.

Régis Paulo Fritzen,
Prefeito Municipal

EDITAL
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliários de Bagé, associação de
representação sem fins lucrativos, CNPJ/MF sob o nº 87.415.857/0001-50, localizado na Rua Antenor
Gonçalves Pereira, 1031, Bairro Centro, na cidade de Bagé, através de sua Diretoria, devidamente
representada por seu Presidente, Jeferson Correa Borges, CONVOCA através do presente edital, com
fundamento no artigo 28 do Estatuto, todos os demais Associados para a Assembleia Geral ordinária, que
será realizada em Bagé, na sede do sindicato, no dia 27/10/2025 às 18:30 horas.

ORDEM DO DIA:
- Comunicação de atividades;
- Exposição sobre funcionamento por parte dos prestadores de serviços na sede do sindicato;
- Aprovação das contribuições associativas;
- Alteração dos componentes do conselho fiscal;
- Renovação do Estatuto social;
- Assuntos Gerais

Contando coma presença e participação de todosAssociados, subscreve-se o presente edital de convocação.

Bagé-RS, 23 de outubro de 2025.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO E DO MOBILIÁRIOS DE BAGÉ
Jeferson Correa Borges - Presidente

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliários de Bagé

Prefeitura Municipal de
Salvador das Missões

CHAMADA PÚBLICA/
CREDENCIAMENTO Nº 002/2025

O MUNICÍPIO DE SALVADOR DAS MISSÕES, RS,
torna pública a abertura de edital de Chamamento
Público/Credenciamento n° 002/2025. Objeto:
Credenciamento de serviços médicos de consultas
dermatológicas,ematendimentoàEmenda Impositiva
nº 015/2024. Credenciamento a partir de 03/11/2025.
Edital: <www.salvadordasmissoes.rs.gov.br>, a
partir da data de sua publicação, prevista para o dia
27 de outubro de 2025. Informações adicionais podem
ser obtidas junto à Comissão Permanente de
Licitações, por meio do fone (+55 55) 99177-7014 ou
<compras@salvadordasmissoes.rs.gov.br>.
Salvador das Missões (RS), 24 de outubro de 2025.

VILSON JOSÉ SCHONS, Prefeito

MUNICÍPIO DE
UNISTALDA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 12/2025
Objeto: Aquisição de 01(um) caminhão basculante
com caçamba, ano 2025, zero quilometros, para
compor a frota do municipio de Unistalda/RS.
Processo Administrativo Nº 36/2025. Tipo menor
preço, modo de disputa Aberto. Propostas
financeiras: até às 08h29min do dia 10/11/2025.
Abertura ás 8h30min do dia 10/11/2025. Início da fase
dedisputadepreço:8h31mindodia10/11/2025.Local:
https://www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital:
www.unistalda.rs.gov.br. Informações no Setor de
Licitações da Prefeitura,
l icitacao@unistalda.rs.gov.br ou
licitacao1@unistalda.rs.gov.br, ou pelo fone:
5599613-2414. Unistalda, 24/10/2025. José Gilnei
Manara Manzoni - Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal de
Salvador das Missões
RETIFICAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA

PRESENCIAL 007/2025
Proc. 104/2025 - Objeto: Contratação de empresa no
ramo da construção civil para construção/edificação
de unidade Centro Dia da Pessoa Idosa, em
atendimentoaoTermodeConvênioFPEnº5329/2024
– PROA nº 24/2100-0002207-2 – Objetivando a
Construção de Unidade Centro Dia da Pessoa Idosa
(menor preço global). Data: 12/11/2025 às 9h, na
Prefeitura, Av. Independência, 1.131. Retificação:
Alterações dos documentos técnicos constantes no
Anexo I do Edital. Regime de Execução: Indireto por
Empreitada Global. Pregoeiro(a): Marjana Rauber
Link. Edital: <www.salvadordasmissoes.rs.gov.br>,
a partir da publicação, prevista p/ 24 de outubro de
2025. Informações adicionais podem ser obtidas junto
ao Setor de Licitações, fone (55) 99177-7014 ou
<compras@salvadordasmissoes.rs.gov.br>.
Salvador das Missões (RS), 24 de outubro de 2025.

VILSON JOSÉ SCHONS - Prefeito
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Montadoras podem 
parar por falta de 
semicondutores

A Anfavea, entidade que re-
presenta as montadoras, diz estar 
“atenta e preocupada” com o risco 
de falta de semicondutores à pro-
dução de automóveis, que pode 
afetar as fábricas em questão de se-
manas. A entidade observa que a 
nova crise remete ao cenário vivido 
na pandemia, quando montadoras 
tiveram que parar a produção por 
falta de componentes eletrônicos.

“A Anfavea está atenta e preo-
cupada com o risco de paralisação 
da produção de veículos no País de-
vido à escassez crítica de semicon-
dutores, que pode afetar operações 
fabris em questão de semanas”, diz 
a associação em nota.

Prefeitura Municipal de Alto Alegre/RS
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 106/2025
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 005/2025

Objeto: Contratação de empresa especializada para execução de obra da ampliação
da garagem de veículos da Secretaria Municipal de Saúde. Tipo de licitação: Menor
valor global. Data e horário da sessão: 13 de Novembro de 2025, às 08:30 h. Íntegra do
edital: www.altoalegre.rs.gov.br e/ou www.pregaoonlinebanrisul.com.br. Alto Alegre/RS,
24 de Outubro de 2025.SILMAR DEMAMAN-Prefeito Municipal.

PREFEITURAMUNICIPALDE SERAFINACORRÊA
AVISO DE RETIFICAÇÃO

ALTERAÇÃO DE EDITAL – Chamamento Público nº 008/2025 – Edital nº 212/2025
Objeto: Credenciamento de pessoas jurídicas para prestação de serviços de saúde para
realização de exames nas áreas de cardiologia e de gastroenterologia, e exames de imagem.

Alterações: Conforme especificado no Termo de Retificação.
A contar de 24 de outubro de 2025.

OEdital relativo ao objeto deste Chamamento Público encontra-se à disposição dos interessados

no site oficial www.serafinacorrea.rs.gov.br. Informações também serão prestadas através do

endereço eletrônico licitacao@serafinacorrea.rs.gov.br ou pessoalmente no Departamento de

Licitações no horário das 10:00h às 11:30h e das 13:30h às 15:00h. Serafina Corrêa, RS, 24 de

outubro de 2025. Daniel Morandi – Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIBERATO SALZANO
AVISO DE LICITAÇÕES

O Município de Liberato Salzano TORNA PÚBLICO a realização dos seguintes editais:
Pregão Eletrônico nº 36/2025. Objeto: Registro de preços para futura e eventual aquisição de pedra
irregular para calçamento, destinada à pavimentação de vias urbanas e rurais no município de Liberato
Salzano/RS. Abertura: 18/11/2025, às 09:00 horas.
A (s) sessão (ões) virtual (is) do (s) processo (s) licitatório (s) será (ão) realizada (s) no seguinte endereço:
www.bll.org.br, no dia e horário acima mencionado (s), sendo que todas as referências de tempo observam
o horário de Brasília. Mais informações pelo telefone (55) 3755-1133, a íntegra dos editais encontra-se no
Site Oficial www.liberatosalzano.rs.gov.br, no portal do sistema BLLe Portal Nacional de Compras Públicas-
PNCP. Gilson de Carli - Prefeito Municipal

Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO DE PAULA
OMunicípio deSÃOFRANCISCODEPAULAtorna público que está procedendo
a PUBLICAÇÃO DOS SEGUINTES PROCESSOS LICITATÓRIOS: Licitação
nº 103/2025, Concorrência Eletrônica nº 17/2025 – Data de abertura:
18/11/2025, às 09h30min - Contratação de empresa especializada para
instalação de unidade de tratamento de efluentes no Loteamento Novo
Horizonte e Loteamento SãoMiguel II. Asessão será realizada através do Portal
de Compras Públicas, no link: https://www.portaldecompraspublicas.com.br.
Licitação nº 102/2025, Chamamento Público para Credenciamento
nº 07/2025 – Chamamento público para credenciamento para a contratação
de Residenciais Terapêuticos interessados em prestar serviços de acolhimento
institucional para pessoas de ambos os sexos e de diferentes graus de
dependências que se encontrem em situação de vulnerabilidade e risco
social. Informações disponíveis no site: www.saofranciscodepaula.rs.gov.br.
24 de outubro de 2025. Thiago Carniel Teixeira, Prefeito.

Prefeitura Municipal de Farroupilha
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 151/2025 - Aquisição de medicamentos para a distribuição
aos munícipes por intermédio da Farmácia Popular do Município. Data da sessão:
25/11/2025 às 08h30min.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 152/2025 - Locação de kits de oxigenoterapia domiciliar
com fornecimento de oxigênio e manutenção incluída e aquisição de carga de oxigênio
medicinal. Data da sessão: 26/11/2025 às 08h30min.

Maiores informações através do telefone (54) 2131-5302 ou através do Portal da
Transparência no site: www.farroupilha.rs.gov.br.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 4ª REGIÃO

AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO
Edital de Chamamento Público TRT4 nº 3/2025: Prospecção de mercado imobiliário,
na capital, Porto Alegre, RS, e nos municípios de Alvorada, Cachoeirinha, Campo Bom,
Canoas, Eldorado do Sul, Estância Velha, Esteio, Glorinha, Gravataí, Guaíba, Nova Santa
Rita, Novo Hamburgo, Portão, São Leopoldo, Sapiranga, Sapucaia do Sul e Viamão,
visando à locação de imóvel, para uso institucional, para instalação do Arquivo Geral do
TRT4. Encaminhamento dos documentos: até o dia 09/12/2025, por meio do endereço
eletrônico e-mail licitacoes@trt4.jus.br. O Edital e maiores informações poderão ser obtidos
pelo e-mail mencionado anteriormente ou no sítio www.trt4.jus.br. Os resultados e demais
atos serão publicados no sítio eletrônico do TRT4.

KARINA DURIGON

Coordenadora de Licitações e Contratos

CASA DAS CORRENTES - INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. CNPJ 92.690.478/0001-09 - NIRE 43300059651 - Ata de Assembleia Geral Extraordinária. 1. Data, Hora e Local: Reali-
zada no dia 01 de agosto de 2025, às 10 horas, na sede social da Casa das Correntes - Indústria e Comércio S.A. (“Companhia”), localizada na cidade de Cachoeirinha/RS, na RuaMaurício
Sirotski Sobrinho, n° 860, Sala A, 2° andar, bairro Cedic, CEP 94930-370. 2. Convocação e Presenças: Dispensadas as formalidades de convocação em face da presença da totalidade das
acionistas, nos termos do §4° do Art. 124 da Lei 6.404/76. 3. Composição daMesa: (i) Presidente: CarolineWinck Neumann; e (ii) Secretária: ElianaMariaWinck Neumann. 4. Ordem do
Dia: (i) deliberar sobre a distribuição de dividendos aos acionistas; (ii) deliberar sobre a proposta de aumento do capital social da Companhia; (iii) deliberar sobre a alteração do Artigo 5°
do Estatuto Social da Companhia para refletir a deliberação de aumento do capital social da Companhia; (iv) deliberar sobre a proposta de alteração da composição da Diretoria-Executiva
da Companhia; (v) deliberar sobre a alteração do Artigo 13° do Estatuto Social da Companhia para refletir a deliberação de alteração da composição da Diretoria-Executiva da Companhia;
e (vi) deliberar sobre a Consolidação do Estatuto Social da Companhia. 5. Deliberações: foi deliberado, unanimemente, além de lavrar a presente ata sob a forma sumária, o seguinte:
(i) Aprovar a proposta de distribuição de dividendos às acionistas no valor total de R$ 20.000.000,00 (vinte milhões de reais) à conta do saldo da Reserva de Lucros da Companhia, os
quais serão pagos em conformidade com o art. 205, §3°, da Lei das S.A. Os dividendos serão pagos conforme a proporção das ações de cada acionista na presente data. (ii) Aprovar a
proposta de aumento do capital social da Companhia, no valor de RS 13.804.770,00 (treze milhões, oitocentos e quatro mil e setecentos e setenta reais), de modo que este passará de
R$ 2.100.000,00 (dois milhões e cem mil reais) para R$ 15.904.770,00 (quinze milhões, novecentos e quatro mil e setecentos e setenta reais), mediante a emissão de 13.804,770 (treze
milhões, oitocentas e quatro mil e setecentas e setenta) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, ao preço de emissão de R$ 1,00 (um real) por ação, as quais são totalmente
subscritas e integralizadas da seguinte forma: (a) 900.000 (novecentasmil) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal são subscritas pela acionista ElianaMariaWinckNeumann,
a serem integralizadas na forma do boletimde subscrição que integra a presente ata na forma do seuAnexo I; (b) 4.301.590 (quatromilhões, trezentos e umamil e quinhentas e noventa)
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal são subscritas pela acionista CamilaWinckNeumann, a serem integralizadas na forma do boletimde subscrição que integra a presente
ata na forma do seu Anexo II; (c) 4.301.590 (quatromilhões, trezentos e umamil e quinhentas e noventa) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal são subscritas pela acionista
Caroline Winck Neumann, a serem integralizadas na forma do boletim de subscrição que integra a presente ata na forma do seu Anexo III; e (d) 4.301.590 (quatro milhões, trezentos
e uma mil e quinhentas e noventa) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal são subscritas pela acionista Cristiane Winck Neumann Holl, a serem integralizadas na forma do
boletimde subscrição que integra a presente ata na forma do seu Anexo IV.O aumento de capital social ora aprovado contempla a renúncia, nos termos da legislação vigente e indepen-
dentemente do decurso do prazo aplicável, ao direito de preferência ou qualquer direito semelhante nesta subscrição. (iii)Aprovar a nova redação do Artigo 5° do Estatuto Social da Com-
panhia, a fimde refletir o aumento de capital aprovado, que passará a viger com a seguinte redação: “Art. 05. O capital social da Companhia é de R$ 15.904.770,00 (quinzemilhões, nove-
centos e quatromil e setecentos e setenta reais) totalmente subscrito e integralizado, representado por 15.904.770 (quinzemilhões, novecentos e quatromil e setecentos e setenta) ações
ordinárias nominativas sem, valor nominal. Parágrafo Primeiro. Cada ação ordinária confere ao seu titular o direito a um voto nas deliberações da Assembleia Geral. Parágrafo Segundo.
A ação é indivisível em relação à Companhia. Parágrafo Terceiro.Apropriedade das ações será demonstrada pela inscrição do nome do acionista no livro de registro de ações nominativas
e qualquer transferência dar-se-á pormeio da assinatura dos acionistas no respectivo livro de transferência de ações. Parágrafo Quarto.Qualquer alienação ou oneração de ações, direta
ou indireta, deverá observar o disposto no Acordo de Acionistas da Companhia, sob pena de nulidade.” (iv) Aprovar a proposta de alteração da composição da Diretoria-Executiva da
Companhia, a qual passará a ser composta por, nomínimo, 01 (um) e, nomáximo, 03 (três) Diretores. (v) Aprovar a proposta de alteração do Artigo 13° do Estatuto Social da Companhia,
a fimde refletir a nova composição da Diretoria-Executiva, que passará a viger com a seguinte redação: “Art. 13. A Diretoria da Companhia será constituída por, nominimo, 01 (um) e, no
máximo, 03 (três) Diretores, que terão sua composição, competência e funcionamento estabelecidos pela legislação aplicável, pelo presente estatuto social e pelo Acordo de Acionistas da
Companhia. Parágrafo Primeiro.Os Diretores serão eleitos para omandato unificado de 03 (três) anos, sendo permitida a reeleição. Parágrafo Segundo.Osmembros da Diretoria serão
investidos em seus respectivos cargos mediante assinatura de termo de posse no livro próprio, dentro dos 30 (trinta) dias que se seguirem à sua eleição, dispensada qualquer garantia
de gestão. Parágrafo Terceiro. Os administradores permanecerão em seus cargos até a posse de seus substitutos. Parágrafo Quarto. No caso de renúncia ou vacância de membro da
Diretoria, será convocada a Assembleia Geral, no prazo de até 5 (cinco) dias contados da verificação da renúncia ou vacância, para eleger o substituto, que deverá completar o restante do
mandato.” (vi) Tendo em vista as deliberações acima, fica aprovada a consolidação do Estatuto Social da Companhia, na forma do Anexo V desta ata. 6. Encerramento:Nadamais haven-
do a tratar, como ninguémmais pediu a palavra, a Sra. Presidente declarou encerrada a Assembleia, determinando fosse lavrada a presente ata em forma de sumário que, lida e aprova-
da, foi assinada por todos os acionistas. Mesa: Caroline Winck Neumann, Presidente; Eliana Maria Winck Neumann, Secretária. Acionistas: Eliana Maria Winck Neumann, Camila Winck
Neumann, CarolineWinck Neumann e CristianeWinck Neumann Holl. A presente ata é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Cachoeirinha/RS, 01 de agosto de 2025. Mesa: Caroline
Winck Neumann - Presidente. ElianaMariaWinck Neumann - Secretária. JUCISRS. Certifico registro sob o n° 11213834 em 29/08/2025 da Empresa CASA DAS CORRENTES - INDUSTRIA
E COMERCIO S.A. CNPJ 92690478000109 e protocolo 252374819 - 13/08/2025. Autenticação: 74F6732CB59A36C6C01AFF439B3322AC146BFE6. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.
Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em 01 de agosto de 2025. 1. Data, Hora e Local: Realizada no dia 01 de agosto de 2025, às 11:00h (onze horas), na sede da
Companhia, localizada em Cachoeirinha/RS, à RuaMaurício Sirotski Sobrinho, n° 860, sala A, 2° andar, bairro Cedic, CEP 94.930-370. 2. Convocação e Presença: Dispensadas as forma-
lidades de convocação em face da presença da totalidade dosmembros do Conselho de Administração. 3.Mesa: Presidente: CarolineWinck Neumann; Secretário: Juliano Isley da Silva.
4. Ordem do Dia: Reuniram-se osmembros do Conselho de Administração da Companhia para apreciar e deliberar a respeito da aceitação e consignação da renúncia voluntária da Sra.
Eliana Maria Winck Neumann, brasileira, casada sob o regime da comunhão universal de bens, odontóloga, inscrita no CPF/MF sob n° 154.543.040-34, portadora da carteira de identi-
dade n° 154.543.040-34, expedida pelo IGP/RS, residente e domiciliada em Porto Alegre/RS, na RuaMarquês do Herval, n° 600, apto. 1601, Bairro Moinhos de Vento, CEP 90.570-140,
do cargo de Diretora sem Designação Específica. 5. Deliberações: Foi aprovado, por unanimidade dos presentes e sem ressalvas: 5.1. Aceitar e consignar a renúncia voluntária da Sra.
ElianaMariaWinck Neumann, ao cargo de Diretora semDesignação Específica, que ocorreu no dia 01 de agosto de 2025, para o qual foi eleita em 17 demaio de 2024, paramandato de
03 (três) anos, por meio de Ata de Reunião do Conselho de Administração, registrada na Junta Comercial, Industrial e de Serviços do Rio Grande do Sul (“JucisRS”) sob o n° 241723264.
Para fins de clareza, registra-se que permanecerá em vigor, sem qualquer alteração, omandato da Diretora Presidente, Sra. CarolineWinck Neumann, brasileira, divorciada, administra-
dora de empresas, portadora da cédula de identidade número 2057300903-SSP/RS, inscrita no CPF/MF sob o número 922.227.060-68; residente e domiciliada em Porto Alegre, RS, à
Rua Carlos Trein Filho, 985, apto. 401, bairro Bela Vista, CEP: 90.450-120, com vigência de 17 demaio de 2024 até a data de 16 demaio de 2027. 6. Encerramento:Nadamais havendo a
tratar, foi encerrada a reunião, lavrando-se a presente ata que, depois de lida, conferida e achada conforme, vai assinada por todos os presentes.Assinaturas:Mesa: CarolineWinckNeu-
mann, Presidente; e Juliano Isley da Silva, Secretário. Conselheiros Presentes: CamilaWinck Neumann, CarolineWinck Neumann, CristianeWinck Neumann Holl e Juliano Isley da Silva.
A presente ata é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Cachoeirinha/RS, 01 de agosto de 2025. Mesa: Caroline Winck Neumann - Presidente. Juliano Isley da Silva - Secretário.
JUCISRS. Certifico registro sob o n° 11213837 em 29/08/2025 da Empresa CASA DAS CORRENTES - INDUSTRIA E COMERCIO S.A., CNPJ 92690478000109 o protocolo 252373596 -
20/08/2025. Autenticação: D396ACF847C897F32240C91D4AF183E949BC19. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM PROGRESSO
PREGÃO PRESENCIALNº 020/2025

Objeto: Contratação de farmácia para fornecimento de medicamentos, em caráter excepcional e/ou de
urgência e emergência, de medicamentos éticos, genéricos, similares e Correlatos, exceto os relacionados
na lista básica da farmácia municipal, para os pacientes atendidos pela Secretaria Municipal de Saúde,
conforme especificações e condições estabelecidas neste Edital e nos seus Anexos. A sessão do pregão
presencial será realizada na sala de licitações do Poder Executivo Municipal, no seguinte endereço:Avenida
Castelo Branco, 685, Centro, Bom Progresso/RS, no dia 11 de novembro de 2025, às 09h, podendo as
propostas e os documentos serem enviados até às 08h30mn, sendo que todas as referências de tempo
observam o horário de Brasília. Maiores informações poderão ser obtidas pelo telefone (55) 997018139,
durante o horário de expediente. Ou através do endereço eletrônico https://bomprogresso.atende.net.

Bom Progresso - RS, 24/10/2025. Norimar Leopoldo Schossler - Prefeito Municipal

Sindilíquida/RS filiado a CUT

SINDICATODOS TRABALHADORESRODOVIÁRIOS DACARGALÍQUIDADO ESTADODORGS.

EDITAL DE DIVULGAÇÃO
Em cumprimento ao disposto no artigo Nº 86 do Estatuto Social do Sindicato dos Trabalhadores do
Transporte Rodoviário de Carga Líquida e Gasosa, Derivados de Petróleo e Produtos Químicos
do Estado do Rio Grande do Sul – Sindilíquida / RS, faço saber que foi registrada a chapa para
concorrer a eleição de renovação do SistemaDiretivo do Sindilíquida / RS, que se realizarão, em primeira
convocação, em 05.12.2025, não havendo quórum, o segundo turno ocorrerá em 12.12.2025. A chapa
única é composta pelos seguintes candidatos
Titulares Diretoria EfetivaMarcelo Mendes Flores, Presidente; Raul Stabel, Vice Presidente; Luciano
Amaro Maciel Secretário Geral; Artemio Lima Machado, Secretário de Finanças; Claudemir Maria,
Secretário de Formação; Milton Germano Costa, Secretário de Patrimônio; Pedro José Dalmas,
Secretário de Divulgação - Suplentes da Diretoria Efetiva Eberson Henzel Machado; Joel Leandro
Filbert; Eduardo Vasconcellos da Rosa; Paulo Ricardo Nascimento de Abreu; José Clóvis Fontoura;
Sérgio Rabaioli; Luiz Homero Fernandes Irygoyen - Conselho Fiscal – Titulares Alziro de Souza
Fernandes, Romar da Gotta, Regis Eleandro Machado - Conselho Fiscal – Suplentes Vilnei Platte
Ferraz,Wilson Pinheiro Carneiro, Cristiano Alves
Declara-se aberto o prazo para impugnação de candidaturas que termina em 31 de outubro de 2025.

Marcelo Mendes Flores
Coordenador do Processo Eleitoral

Prefeitura Municipal de
Salvador das Missões

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 022/2025
Proc. 110/2025 - Objeto: Aquisição de
equipamentos (motobomba e painel de comando) e
construção de estrutura em concreto para instalação
de reservatório de água, em atendimento ao Termo
de Convênio FPE nº 4456/2022 – Objetivando a
construção de poços profundos, PROA nº 22/2200-
0002738-0 – Aquisição de Equipamentos – Obra –
Ampliação de Meta (menor preço global por item).
Data da Sessão: 10/11/2025 às 9h, no https://
bllcompras.com. Agente de Contratação: Marjana
Rauber Link. Edital:
<www.salvadordasmissoes.rs.gov.br>, a partir da
data de sua publicação, prevista para o dia 27 de
outubro de 2025. Informações adicionais podem ser
obtidas junto à Comissão Permanente de Licitações,
por meio do fone (+55 55) 99177-7014 ou pelo e-
mail <compras@salvadordasmissoes.rs.gov.br>.
Salvador das Missões (RS), 24 de outubro de 2025.

VILSON JOSÉ SCHONS, Prefeito

MUNICÍPIO DE BARÃO
PUBLICAÇÃO DE EDITAL
AVISO DE LICITAÇÕES

 PREGÃO ELETRÔNICO Nº 041/2025
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARAAQUISIÇÃO DE MATERIAL HIDRÁULICO
DATA: 13/11/2025
HORÁRIO: 08:30 HRS
LOCAL: www.pregaobanrisul.com.br
Informações: Fone: (51) 3696-1200 - Site: www.barao.rs.gov.br; ou pelo e-mail: licitacoes@barao.rs.gov.br

JEFFERSON SCHUSTER BORN
Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal
de Bom Jesus

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Bom Jesus/RS torna público, a
quem possa interessar, que encontra-se aberta a
licitação: CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 010/
2025 – Pavimentação em CBUQ e passeios
públicos em concreto armado com
acessibilidade na Rua Primeiro de Maio (trecho
01). Propostas: até às 09:00h do dia 13/11/2025.
Edital: site www.bll.org. O edital encontra-se
publicado no site https://www.bomjesus.rs.gov.br/
licitacoes, maiores informações no Setor de
Licitações da Prefeitura, (54) 3084-0005.

Bom Jesus, 24 de outubro de 2025.
FREDERICO ARCARI BECKER,

Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal
de Tupandi

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 21/2025

REGISTRO DE PREÇOS
Objeto: Contratação de empresa para pres-
tação de serviço de recapagem de pneus
para secretarias do Município de Tupandi/
RS, conforme descrição nos anexos do
Edital. Abertura dia 07/11/2025, às
09h00min, no endereço eletrônico https://
www.portaldecompraspublicas.com.br.
Edital disponível no
Site:www.tupandi.rs.gov.br. Informações
complementares pelo telefone (51) 3635-
8040. Paulinho Ludwig, Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal
de Jaquirana

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 004/2025
Objeto: Contratação de empresa especializada para
a Construção do Centro de Convivência do Idoso no
Município. Propostas das 8h de 27/10/2025, até às
9:50h de 12/11/2025. Abertura: 12/11/2024, às 10h.
Edital e informações no Setor de Licitações, sito à
Rua Inácio Rodrigues, 451, (54) 3196-3105, (54)
99705-2516, das 8 às 12 e das 13:30 às 17:30h ou
licitacao@jaquiranaonline.com.br.

Jaquirana/RS, 23 de outubro de 2024.
Maria Isabel Rauber Turella

Prefeita Municipal

Prefeitura Municipal de
Salvador das Missões

RETIFICAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 021/2025

(REGISTRO DE PREÇOS)
O Município de Salvador das Missões, RS,

torna público que, no Edital do Pregão

Eletrônico nº 021/2025, o item 48 não

admite o fornecimento no formato

manipulado, apenas industrializado. As
demais disposições do edital, incluindo a

data de abertura, permanecem inalteradas.

Salvador das Missões, 24/10/2025.

VILSON JOSÉ SCHONS,
Prefeito

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 003/2025. Processo Licitatório nº 135/2025. Modo de disputa Aberto.
Tipo Menor Preço Global. Objeto: contratação de empresa especializada, sob o Regime de Execução de
Empreitada por Preço Global, compreendendo mão de obra e materiais visando a construção 25 Unidades
Habitacionais no Município, com recursos vinculados ao MCMV FNHIS Sub 50, oriundos do Programa de
Aceleração do Crescimento (PAC), Proposta nº 56000007081/2024, Termo de Compromisso nº
970857/2024 - Operação 1099245-34, conforme Edital. Recebimento das Propostas: das 09h do dia
24/10/2025 até 08h59 do dia 10/11/2025. Sessão pública: 10/11/2025 às 09h (Brasília/DF). Edital em
https://www.portaldecompraspublicas.com.br; Licitacon/TCE; no PNCP; http://www.trindadedosul.rs.gov.br,
e no Setor de Licitações da Prefeitura. Informações pelo tel. (54) 3541.1025, das 07h30 às 11h30 e das 13h
às 17h, de segunda a sexta feira. Trindade do Sul/RS, 23 de outubro de 2025.

Odair Adilio Pelicioli - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRINDADE DO SUL
AVISO DE LICITAÇÃO

SIMPALA SERVIÇOS FINANCEIROS LTDA.
CNPJ/MF 34.653.437/0001-46 - NIRE 43208512212

REUNIÃO DE SÓCIOS - CONVOCAÇÃO
Convocamos os Srs. sócios da empresa SIMPALA SER-
VIÇOS FINANCEIROS LTDA., para reunião de Sócios
que se realizará no dia 31 de outubro de 2025, às
10:00 horas em primeira chamada e às 10:30 horas em
segunda chamada, no seguinte endereço a Av. Carlos
Gomes, nº 222, conjunto 401, bairro Boa Vista, Porto
Alegre, RS, CEP 90480-000, para deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia: 1) Aprovar a transferência de
quotas sociais; 2) Aprovar aumento de capital em R$
300.000,00 (trezentos mil reais) mediante emissão de
300.000 (trezentas mil) quotas no valor nominal de
R$1,00 cada uma delas para subscrição pelos sócios.

Porto Alegre, 22 de outubro de 2025
Flavio Augusto Degrazia Vianna - Sócio Administrador

AVISO DE LICITAÇÃO
VENDA DE VEÍCULOS

LEILÃO ELETRÔNICO 04/2025

Eduardo de Mércio Figueira Condorelli
Superintendente

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural
Administração Regional do Rio Grande do Sul

O Edital na integra poderá ser obtido nos portais:
; ouhttps://www.senar-rs.com.br/index.php/transparencia

.https://app3.cna.org.br/transparencia/?gestaoLicitacaoAndamento-RS-2025-0

Objeto: VENDA, a quem oferecer MAIOR LANCE, igual ou superior ao valor de Avaliação,
de 02 (dois) Veículos Marca Chevrolet, Modelo Trailblazer Premier, 2019/2020, sendo um
diesel e outro gasolina.Data do Leilão: 19/11/2025 (quarta-feira), às 14h. O processamento se
dará pelo portalMP LEILÃO , onde os interessados deverão sehttps://www.mpleilao.com.br
cadastrar.

Outras informações pelo e-mail: cpl@senar-rs.com.br
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 ⁄ ARGENTINA

A Argentina anunciou nes-
ta quinta-feira a substituição do 
ministro das Relações Exteriores, 
Gerardo Werthein, por Pablo Qui-
rino, atual secretário de Finanças 
e integrante do núcleo econômico 
do governo do presidente Javier 
Milei. Werthein apresentou sua 
renúncia na quarta-feira que, será 
efetivada a partir da próxima se-
gunda-feira, dia seguinte às elei-
ções legislativas.

O texto destaca que Milei 
agradeceu ao chanceler por ter 
sido “parte instrumental, junto ao 
Ministério da Economia e à em-
baixada argentina em Washing-
ton, do maior acordo bilateral da 
história de nosso país com os Esta-
dos Unidos”.

Quirino, descrito como “peça 
fundamental da construção do 
milagre argentino”, assumirá o co-
mando da política externa com a 
missão de “aprofundar o vínculo 
entre a chancelaria e o Ministério 
da Economia” e reforçar “a visão 
pró-mercado da gestão de cara à 
segunda etapa do governo”.

A nota informa ainda que o 
novo ministro colocará foco em 
“abrir a Argentina ao mundo”, fir-
mando acordos comerciais para 
fortalecer a inserção de produto-
res locais em mercados internacio-
nais. O gabinete de Milei afirma 
que Quirino continuará “cons-

Milei reforça ala econômica 
com Quirino como chanceler
Ministro é descrito como essencial da construção do ‘milagre argentino’

Pablo Quirino será o terceiro chanceler em dois anos de governo Milei

JUAN MABROMATA/AFP/JC

truindo alianças internacionais”.
O governo de Milei enfrentará 

um teste de popularidade nas elei-
ções legislativas que ocorrem no 
domingo, 26 de outubro. Uma der-
rota de seu partido pode aumentar 
incertezas sobre a adoção de refor-
mas econômicas que o presidente 
ainda quer aprovar para o país. 
Além de Werthein, o ministro da 
Justiça argentino, Mariano Cúneo 
Libarona, deixará o cargo na pró-
xima semana.

Quirno, por sua vez, será o 
terceiro chanceler em dois anos 
de governo. A primeira a ocu-
par o posto foi Daiana Mondino, 
que acabou demitida após atri-
tos com Milei. Werthein, por sua 
vez, também sofreu processo de 
fritura. Milei e sua equipe espera-

vam que o encontro com Donald 
Trump, realizado na semana pas-
sada na Casa Branca, impulsio-
nasse a campanha do governo 
nas eleições.

A reunião era vista como 
uma forma de reverter o impacto 
negativo de escândalo que levou 
à renúncia de um dos principais 
candidatos do bloco governis-
ta, José Luis Espert. O resultado, 
porém, foi distante do esperado. 
Durante o encontro, o presidente 
norte-americano disse que, caso 
a oposição a Milei vença o plei-
to, os EUA deixariam de apoiar a 
Argentina. A fala provocou cons-
trangimento e reforçou as críticas 
de aliados e apoiadores do presi-
dente a Werthein, ex-embaixador 
em Washington.  ⁄ RELAÇÕES COMERCIAIS 

Putin diz que sanções americanas 
prejudicam relação entre países

O presidente russo, Vladimir 
Putin, afirmou que a reunião com 
o homólogo dos Estados Unidos, 
Donald Trump, precisa ser prepa-
rada e que o encontro incerto en-
tre os dois líderes, que aconteceria 
em Budapeste, na Hungria, foi pro-
posto pelos próprios norte-ame-
ricanos, segundo informações da 
agência estatal russa RIA.

Putin disse querer manter o 
diálogo com os EUA e minimizou 
os efeitos das sanções norte-ame-
ricanas sobre a economia russa. 
Ele afirmou que a contribuição da 
Rússia para o balanço energético 
global é muito significativa e teria 
discutido com Trump o impacto da 
situação do fornecimento de petró-
leo russo sobre os preços globais, 
inclusive nos EUA. “O setor energé-
tico da Rússia está confiante, em-
bora certas perdas sejam espera-
das”, afirmou, segundo a agência.

A Interfax informa que Putin 

disse que, apesar do pouco impac-
to na economia, as sanções dos 
EUA prejudicam a relação com 
a Rússia. “É muito provável que 
Trump quisesse dizer que a reu-
nião foi adiada”, ponderou, ao se 
referir a fala da quarta-feira do pre-
sidente dos EUA.

A União Europeia (UE) anun-
ciou nesta quinta-feira um novo 
pacote de sanções contra a Rús-
sia, com foco na “frota fantasma” 
de petroleiros, no comércio de gás 
natural e no setor financeiro russo. 
“Hoje é um bom dia para a Euro-
pa e para a Ucrânia”, disse o mi-
nistro de Relações Exteriores da 
Dinamarca, Lars Løkke Rasmus-
sen, durante uma reunião do bloco 
em Bruxelas.

A medida da UE surgiu um dia 
após o governo dos Estados Uni-
dos anunciar sanções contra a in-
dústria petrolífera da Rússia, com 
as quais busca pressionar o presi-
dente russo, Vladimir Putin, a en-
cerrar a guerra na Ucrânia.

 ⁄ GUERRA

Trump ameaça Israel caso país anexe Cisjordânia ocupada

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, afirmou 
que Israel vai perder o apoio de 
Washington caso avance com a 
anexação da Cisjordânia ocupa-
da. As declarações foram feitas no 
dia 15 de outubro e publicadas nes-
ta quinta-feira pela revista ameri-
cana Time.

“Isso não vai acontecer. Não 
vai acontecer porque eu dei a mi-
nha palavra aos países árabes. E 
eles [israelenses] não podem fazer 
isso agora. Tivemos grande apoio 
árabe”, disse Trump ao ser ques-
tionado sobre as consequências 
para Israel caso anexe o territó-
rio. “Israel perderia todo o apoio 
dos EUA.”

O republicano também afir-

mou acreditar que a Arábia Saudi-
ta deve se juntar ainda neste ano 
aos Acordos de Abraão, que nor-
malizaram as relações entre Israel 
e alguns países árabes. Segundo 
ele, os sauditas “tinham um pro-
blema com Gaza e outro com o 
Irã”, mas que essas duas questões 
foram resolvidas.

Em sintonia com Trump, o 
vice-presidente americano, J. D. 
Vance, afirmou mais cedo, nesta 
quinta, que Israel não anexará for-
malmente a Cisjordânia, território 
palestino ocupado militarmente 
por Israel desde 1967. A declaração 
ocorreu um dia após o Knesset, o 
Parlamento israelense, ter aprova-
do de forma preliminar dois pro-
jetos de lei que abrem caminho 
para a anexação do território.

“Se foi uma manobra política, 

foi uma manobra política muito 
estúpida e eu, pessoalmente, me 
sinto um pouco ofendido”, disse 
Vance ao encerrar sua visita a Is-
rael. O vice de Trump viajou ao 
país na tentativa de salvar o acor-
do de paz entre Tel Aviv e o gru-
po terrorista Hamas, após dias de 
violações e bombardeios contra o 
território palestino. Ele reforçou 
que Trump não permitirá a ane-
xação da Cisjordânia.

O ministro de Relações Exte-
riores, Gideon Saar, retrucou, afir-
mando que Israel “é um país li-
vre, onde as pessoas podem falar 
o que pensam”, mas depois afir-
mou que o país está comprome-
tido com o plano de cessar-fogo. 
Por ora, acrescentou, o governo 
não apoiará o avanço dos projetos 
de lei.

Colômbia ‘faz apelo’ para que EUA 
parem ataques contra embarcações

Horas após os Estados Unidos 
atacarem pela primeira vez em-
barcações no oceano Pacífico, par-
te de uma controversa campanha 
militar para interromper o trans-
porte de drogas em águas interna-
cionais, o governo da Colômbia fez 
um apelo para que a Casa Branca 
interrompa de forma imediata esse 
tipo de ação, sob o argumento de 
que Washington precisa respei-
tar “as normas ditadas pelo direi-
to internacional”.

O apelo feito na noite de quar-
ta-feira, em comunicado do Minis-
tério das Relações Exteriores co-
lombiano, afirma que o governo 
Petro “rejeita a destruição de uma 
embarcação supostamente relacio-
nada ao narcotráfico no oceano Pa-
cífico” e destacou que a Colômbia 
continuará defendendo a coope-
ração internacional “com base no 
diálogo e no respeito mútuo”.

“A Colômbia faz um apelo ao 
governo dos EUA para que cesse 
esses ataques”, diz trecho da nota. 
Mais cedo na quarta, o secretário 
de Defesa dos EUA, Pete Hegseth, 
havia anunciado a destruição de 
mais duas embarcações que seriam 
usadas por narcoterroristas. Após 
semanas de ataques no Mar do Ca-
ribe, as ações mais recentes ocor-
reram no Pacífico, o que sinaliza a 
ampliação desse tipo de ofensiva.

Segundo dados divulgados no 
comunicado colombiano, os EUA 
já fizeram nove ataques contra em-
barcações na região, incluindo os 
dois mais recentes no Pacífico, que 
deixaram 37 mortos. Os episódios 
acirraram ainda mais as tensões en-
tre Bogotá e Washington. Petro tem 
sido uma das vozes locais mais crí-
ticas contra a ofensiva americana. 
Na segunda, ele afirmou que a so-
lução para a crise seria tirar Trump 
do poder, o que motivou críticas in-
ternas e de deputados americanos.

Trump, por sua vez, chamou 
Petro de criminoso e insinuou que 
o colombiano estaria “levando seu 
país à ruína”. Em resposta, ele afir-
mou que recorrerá “a advogados 
americanos” para se defender le-
galmente das acusações. Apesar 
das críticas, Bogotá reiterou no 
comunicado o “apelo ao governo 
dos EUA para dialogar por meio 
dos canais diplomáticos”, além de 
reafirmar o compromisso de “con-
tinuar conjuntamente a luta contra 
as drogas na região”, como ambos 
os países têm feito “há décadas”.

Presidente do México, Claudia 
Sheinbaum, fez coro a Petro nesta 
quinta-feira. “Existem leis interna-
cionais sobre como agir ao lidar 
com o suposto transporte ilegal de 
drogas ou armas em águas inter-
nacionais, e expressamos isso ao 
governo dos EUA e publicamente”, 
afirmou a líder.

 ⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS
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Um apelo por 
dignidade 

A deputada federal Benedita da 
Silva (PT-RJ, foto) subiu à tribuna da 
Câmara dos Deputados esta semana 
para fazer um pronunciamento emo-
cionado e contundente sobre o ní-
vel dos debates no plenário. “Venho 
a esta tribuna para, mais uma vez, 
lamentar o que tenho ouvido neste 
plenário. Estou há quase 40 anos na 
vida pública e nunca, nesta casa, tivemos momentos tão difíceis 
como temos agora”, iniciou a parlamentar, visivelmente indigna-
da com os excessos verbais e a falta de respeito entre os colegas 
de Poder Legislativo.

Democracia com respeito e conteúdo
Benedita reconheceu o papel legítimo da oposição, mas pediu 

que o debate político recupere o foco nas ideias e propostas para 
o país. “Eu sei que é da democracia, que é legítimo a oposição vir 
à tribuna e falar o que bem entende; só que a nossa Casa mere-
ce uma oposição que possa fazer um debate sobre o Brasil, so-
bre o que queremos para a nossa Nação. Mas quando vão para 
o debate, é xingamento. Vieram pra cá sem proposta, sem proje-
to”, lamentou.

Quando o ataque substitui o argumento
A deputada denunciou o clima hostil que tomou conta do 

plenário, onde, segundo ela, muitos preferem o insulto à cons-
trução política. “Nós temos que ficar ouvindo e não temos como 
dialogar, porque o nível que colocam em seus discursos não per-
mite um debate sobre o Brasil. Eles se alegram quando votam 
contra o povo, e fazem festa. É uma coisa inacreditável”, criti-
cou a deputada petista, pedindo serenidade e espírito público 
aos parlamentares.

Respeito às famílias e às mulheres
Em outro momento, Benedita fez um desabafo sobre as ofen-

sas pessoais que têm sido proferidas, inclusive contra familiares 
de parlamentares. “Eu nunca vi desrespeitarem tanto a família 
dos outros. Nós temos família, somos de família, e não podemos 
ficar aqui xingando a mulher dos outros, a filha dos outros. E o 
pior, não apresentam um projeto sequer para melhorar a vida des-
sas mulheres que estão sendo assassinadas, sem emprego, aban-
donadas”, afirmou.

Um chamado à reflexão
Encerrando seu pronunciamento, a deputada fez um apelo à 

reflexão e à recuperação da decência política. “Eu não aceito que 
esta Casa fique furiosa porque alguém diz que ela está pior. Eu 
digo: está pior sim, está pior na linguagem, no comportamento e, 
sobretudo, espiritualmente. A gente vai a um culto maravilhoso, e 
depois sobe à tribuna e vence o respeito. Isso precisa mudar”, con-
cluiu Benedita da Silva, em tom de advertência e esperança por 
um Parlamento mais humano e civilizado.

BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS/JC

 ⁄ CÂMARA DOS DEPUTADOS

Apresentada há 20 dias, a Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) da reforma administrativa 
travou na Câmara dos Deputados e 
ainda não tem assinaturas suficien-
tes para ser protocolada. Os relatos 
são de resistência a endossar a pro-
posta pela possibilidade de críticas 
de servidores públicos -eventuais 
eleitores em 2026-, do receio da re-
percussão após a rejeição da PEC 
da Blindagem e de atuação de as-
sociações contrárias.

A situação fez com que o pre-
sidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), passasse a agir 
pessoalmente para convencer ban-
cadas e partidos para que subscre-
vam a PEC. De acordo com relatos, 
ele procurou líderes de partidos e 
o presidente da Frente Parlamen-
tar da Agropecuária (FPA), Pedro 
Lupion (PP-PR), para pedir ajuda. 
A bancada é uma das forças mais 
expressivas da Casa, com cerca de 
300 deputados.

Para começar a tramitar oficial-
mente, uma PEC precisa da assina-
tura de 171 dos 513 deputados - que 
aparecerão como autores dela. O 
texto da reforma administrativa foi 
divulgado em 2 de outubro pelo de-
putado Pedro Paulo (PSD-RJ), mas, 
três semanas depois, ainda não 
atingiu o apoiamento necessário 
para ser protocolado na Câmara.

Apenas o autor sabe o núme-
ro de assinaturas, mas relatos afir-
mam que faltam cerca de 50 depu-
tados endossarem a proposta nessa 

Reforma administrativa 
trava e Motta articula
Parlamentares temem impacto de críticas de servidores públicos

Movimento do presidente da Câmara busca angariar apoio em plenário

BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS/DIVULGAÇÃO/JC

fase inicial. “Estamos bem perto. 
Uma proposta dessas exige conver-
sa, convencimento”, diz Pedro Pau-
lo, que deve ser o relator da refor-
ma. Para ser aprovada, a PEC exige 
quórum muito maior, de 308 votos.

O texto, elaborado por um 
grupo de trabalho da Câmara, traz 
uma série de mudanças nas regras 
do funcionalismo público. O do-
cumento limita o número de car-
gos comissionados, restringe pen-
duricalhos, acaba com as férias 
superiores a 30 dias para juízes e 
promotores e estabelece modelo 
de avaliação de desempenho que 
pode gerar bônus aos servidores. A 
intenção de Motta é que a proposta 
seja a grande marca de sua gestão 
na casa.

Uma das dificuldades para ob-
ter assinaturas, diz o futuro relator, 
é o receio dos deputados com a re-
percussão negativa após a rejeição 

da PEC da Blindagem, que impedia 
a abertura de processos criminais 
contra parlamentares sem autoriza-
ção do próprio Congresso, em vota-
ção secreta. O projeto foi aprovado 
por 353 votos e 134 na Câmara, mas 
virou alvo de protestos de milhares 
de pessoas nas ruas e foi rejeitado 
por unanimidade pelo Senado.

“Tem um antes e um depois 
da PEC da Blindagem. Antes, o de-
putado estava mais relaxado. Ago-
ra, está fechado em copas, olhando 
tudo no detalhe, mais atento àqui-
lo que ele assina e que ele vota. E 
tem aquele movimento de que não 
quero desagradar ninguém, só vai 
entrar em bola redonda, por causa 
da eleição”, diz Pedro Paulo.

Pedro Paulo diz acreditar que 
nos próximos dias, após conversas 
com as bancadas e atuação do pre-
sidente da Câmara, haverá apoio 
suficiente para protocolar a PEC.

 ⁄ SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

STF abre fase sobre emendas de deputados e vereadores

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), dis-
se nesta quinta-feira que os proces-
sos sobre emendas terão uma nova 
fase para verificar a execução des-
ses recursos nas Assembleias Legis-
lativas e nas Câmaras Municipais.

Segundo o ministro, uma deci-
são dando início à fase será publi-
cada ainda nesta quinta, após o tér-
mino de uma audiência pública no 
Supremo sobre as emendas.

“Nós teremos o início de uma 
nova fase nesse processo em rela-
ção a estados e municípios, emen-
das de Assembleias e de Câmaras. 
Nós vamos inaugurar uma nova 

etapa, uma vez que a jurisprudên-
cia do Supremo determina que, 
neste caso, o modelo federal é de 
observância obrigatória pelos entes 
subnacionais”, disse.

A declaração foi dada no iní-
cio da audiência no Supremo com 
todas as partes envolvidas nos pro-
cessos sobre as emendas. A reunião 
foi convocada para que governo e 
Tribunal de Conta da União (TCU) 
possam informar o avanço das me-
didas para a transparência e rastrea-
bilidade na execução dos recursos.

Dino destacou que há entre 35 
mil e 40 mil prestações de contas so-
bre o uso das emendas parlamenta-
res encaminhadas. Ele anunciou 
que pretende encontrar um encami-

nhamento institucional adequado 
para a análise dessas informações.

“É preciso encontrar um enca-
minhamento institucional adequa-
do, todos nós certamente concorda-
mos com isso, porque é impossível 
abrirmos um tapete gigante e colo-
car isso embaixo”, completou.

Na audiência, representantes 
do TCU e do Ministério de Gestão 
e Inovação mostraram a atualiza-
ção de plataformas públicas para 
o monitoramento da execução das 
emendas parlamentares.

Uma das novidades, segundo 
os gestores, é a publicidade dos no-
mes das empresas contratadas para 
a execução de serviços e obras com 
recursos das emendas Pix.
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 ⁄ INVESTIGAÇÃO

A ex-deputada estadual Ju-
liana Brizola (PDT) foi indiciada 
pela Polícia Civil do Rio Grande 
do Sul por uma suposta apropria-
ção do dinheiro de sua avó ma-
terna, Dóris Daudt. O caso gerou 
grande repercussão, o que ela la-
menta por se tratar de uma de-
savença com o tio Alfredo Daudt 
Júnior, que teria tido acesso à 
curatela de sua mãe no início do 
ano e constatado falta de cuida-
dos de sua sobrinha. 

A assessoria de Juliana afir-
ma que ele manteve o posto por 
apenas dois dias. Depois, a Jus-
tiça teria devolvido a curatela 
à pedetista.

As duas compartilham uma 
conta conjunta desde 2018 e a ex-
-deputada e provável candidata 
ao governo estadual nas eleições 
do ano que vem acusa Daudt Jú-
nior de buscar “obter benefício fi-

nanceiro de uma senhora de 99 
anos”. Também afirma que ele 
abandonou a mãe 20 anos atrás.

A defesa de Juliana, a cargo 
do Escritório Aury Lopes Jr Advo-
gados, informa que “lamenta pro-
fundamente a divulgação da pre-
sente investigação e, desde logo, 
registra sua discordância quanto 
às conclusões apresentadas pela 
autoridade policial. Juliana cola-
borou integralmente com a apu-
ração, prestando todos os esclare-
cimentos solicitados”.

Já os advogados Andrei 
Zenkner Schmidt e Bruna As-
par Lima, que representam Al-
fredo Daudt Júnior, afirmam que 
“corroboram as conclusões do 
inquérito policial e agora aguar-
dam a manifestação do Ministé-
rio Público sobre as conclusões 
da investigação.” 

Questionada sobre as acu-
sações de Juliana ao seu cliente, 
Bruna reitera que a resposta só 
ocorrerá após o oferecimento da 
denúncia pelo Ministério Públi-
co estadual.

Juliana Brizola é indiciada e acusa 
tio de ter interesse financeiro

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br

Pedetista é acusada de ter se apropriado de dinheiro de sua avó materna

ANDRESSA PUFAL/JC

 ⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE

A concessão parcial do Depar-
tamento Municipal de Água e Esgo-
tos (Dmae) foi aprovada na Câma-
ra de Porto Alegre na madrugada 
desta quinta-feira após mais de 11 
horas de análise. O projeto prevê 
que os serviços de esgoto e a dis-
tribuição de água passarão ao con-
trole do serviço privado, enquanto 
a captação e o tratamento de água 
seguirão sob comando público. A 
medida recebeu 21 votos favoráveis 
e 14 votos contrários.

Mesmo apresentando ressal-
vas ao longo da tramitação do tex-
to no Legislativo, que durou cinco 
meses, a grande maioria dos par-
lamentares da situação se posicio-
nou favoravelmente à proposta. O 
vereador Marcelo Bernardi (PSDB) 
foi o único governista contrário ao 
projeto. Das 23 emendas colocadas, 
apenas sete foram aprovadas pelos 
vereadores, todas protocoladas por 
parlamentares da base.

A maioria dos adendos apro-
vados versa sobre a fiscalização 
da concessão, a manutenção da 
tarifa atual dos serviços e a garan-
tia de investimentos em comunida-
des vulneráveis. 

Protocolada pela bancada do 
Republicanos, uma das emendas 
prevê a criação de uma Comissão 
Especial na Câmara, que recebe-
rá relatórios mensais da prefeitura 
sobre o andamento da modelagem 
de concessão. O mesmo adendo es-
tabelece que a tarifa inicial exerci-
da pela concessionária não poderá 
ser superior à vigente, medida que 
deverá ser fiscalizada por mecanis-
mos de revisão tarifária.

Além dessa, a emenda redigi-

Vereadores de Porto Alegre 
aprovam concessão do Dmae 
Serviços de esgoto e distribuição de água passarão à iniciativa privada

Sofia Utz

sofiae@jcrs.com.br

Após sessão tensa de mais de 11 horas, projeto passou em plenário

ELSON SEMPE PEDROSO/CMPA/JC

da pelo vereador Mauro Pinheiro 
(PP) torna obrigatória a priorização 
de investimentos em regiões de me-
nor Índice de Desenvolvimento Hu-
mano (IDH) da Capital e em áreas 
de interesse ambiental, cultural, tu-
rístico e econômico, estas a serem 
definidas pela prefeitura. 

Também em relação à popu-
lação de baixa renda, o adendo do 
vereador Giovane Byl (Podemos) 
garante que haja uma fila de aten-
dimentos prioritários para chama-
dos em comunidades vulneráveis, 
inclusive com atendimento comu-
nitário específico para estas regiões.

Outra emenda que regula as 
atividades da futura concessioná-
ria, essa de autoria dos vereadores 
Carlo Carotenuto e José Freitas, am-
bos Republicanos, prevê que a em-
presa é obrigada a fornecer abaste-
cimento emergencial e contínuo de 
água potável, garantindo ainda a 
manutenção da tarifa social.

No plenário, o clima foi de ten-
são, assim como nas galerias, que 
permanceram lotadas pelo público 
que acompanhou o processo até o 
fim da votação.

Segundo o secretário-geral de 

Governo, André Coronel, a conces-
são é necessária para que a cida-
de atinja os padrões estabelecidos 
pelo Marco Regulatório do Sanea-
mento. Até 2033, 99% do território 
de Porto Alegre precisa ter acesso à 
água e 90% a tratamento de esgoto. 
De acordo com Coronel, o funciona-
mento do poder público não permi-
te celeridade nos processos, o que 
impediria o cumprimento da meta. 

A justificativa é contestada 
pela oposição, que alega que as 
empresas privadas também não 
têm como garantir o cumprimen-
to do Marco do Saneamento Legal 
até 2033. “Até porque a meta vai ser 
mudada para 2042, e ninguém vai 
cumprir esse marco legal no tempo 
estabelecido”, afirmou a vereadora 
petista Natasha Ferreira. 

O projeto protocolado pela 
prefeitura prevê que o sistema de 
proteção contra cheias seguirá sob 
a tutela do poder público. O texto 
também garante a estabilidade de 
todos os servidores da autarquia e 
o uso do valor de outorga da licita-
ção para garantir a modicidade ta-
rifária, especialmente aos que usu-
fruem da tarifa social.  ⁄ JUSTIÇA

Senado aprova enquadrar misoginia 
como crime de discriminação

A Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado aprovou 
nesta quarta-feira, projeto de lei que 
inclui a misoginia entre os crimes 
de discriminação previstos na Lei 
do Racismo (Lei nº 7.716/89). Ele se-
gue para a Câmara dos Deputados 
a menos que algum senador apre-
sente até a próxima quarta-feira, re-
curso para que o texto seja votado 
no plenário.

A proposta da senadora Ana 
Paula Lobato (PDT-MA) define mi-
soginia como conduta que mani-
feste ódio ou aversão às mulheres, 

baseada na crença da supremacia 
do gênero masculino. A relatora na 
CCJ foi a senadora Soraya Thronicke 
(Podemos-MS), que apresentou pa-
recer favorável.

Sem a tipificação, as condutas 
são enquadradas como injúria ou 
difamação, dependendo da inter-
pretação jurídica adotada - que têm 
pena menor. A pena para os crimes 
previstos na Lei nº 7.716 vão de dois 
a cinco anos de reclusão, além de 
multa. A relatora defendeu a pro-
posta original e rejeitou um texto al-
ternativo elaborado pela Comissão 
de Direitos Humanos, que tratava o 
tema como injúria individual.

 ⁄ ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

CPI da Energia Elétrica realiza audiência em Caxias

A Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) da Energia Elétrica, que 
investiga as falhas recorrentes na 
prestação do serviço no RS, realizo 
audiência pública nesta quarta-feira 
em Caxias do Sul. A, a principal re-
clamação dos participantes foi o au-
mento abusivo na conta de energia 
da RGE, empresa privada que cuida 
da distribuição de energia na cida-

de. Além das altas tarifas, também 
foram relatadas quedas frequentes 
no fornecimento de eletricidade.

O presidente da União das As-
sociações de Bairros de Caxias do 
Sul (UAB), Valdir Walter, relatou 
que qualquer chuva causa a falta 
de energia em vários bairros. Ele re-
clamou da discrepância entre o alto 
valor cobrado da população e a in-
fraestrutura precária, que inclui pos-
tes de luz com risco de queda.

Um dos depoimentos mais con-
tundentes foi o da presidente da As-
sociação de Moradores de Galópolis, 
Darla Pereira, que informou que, no 
mínimo, três vezes por semana, os 
moradores do bairro são acometi-
dos por falta de energia. Ela entre-
gou aos deputados da CPI um abai-
xo-assinado solicitando melhorias e 
especificando as três ruas mais atin-
gidas na localidade.  Ao todo, 70 fa-
mílias seriam afetadas.  
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 ⁄ SAÚDE

O Brasil responde por quase 
96% dos casos de chikungunya 
confirmados neste ano nas Amé-
ricas, segundo dados divulgados 
pela Organização Mundial da Saú-
de (OMS). O País também contabi-
liza cerca de 72% das mortes pela 
doença no mundo. Entre 1º de ja-
neiro e 23 de outubro, o Brasil re-
gistrou 101.043 casos confirmados 
e 114 mortes. No mesmo período, a 
região das Américas reportou um 
total de 228.591 casos suspeitos, in-
cluindo 100.329 casos confirmados, 
e 115 mortes.

O Rio Grande do Sul registrou 
em 2025 - dados até esta quin-
ta-feira - 381 casos confirmados. 
Para comparação, em 2024, fo-
ram registrados apenas 12 no ano 
inteiro e, em 2023, 51 casos foram 
confirmados. Este ano registrou o 
maior número da série histórica, 
dados acompanhados desde 2016. 
Além desse recorde negativo, este 
ano registrou as primeiras mortes 
pelo vírus, quatro até o momen-
to, com os óbitos ocorrendo entre 
os meses de março e maio, todos 
eles em Carazinho.

De acordo com a bióloga Va-
leska Lagranha, do Centro Estadual 
de Vigilância em Saúde (Cevs), hou-
ve um surto de chikungunya na ci-
dade de Carazinho, no Norte do RS, 
com 280 casos, representando cer-
ca de 70% de todos os casos do Es-
tado. Para a especialista, uma das 
explicações para o surto é que se 
trata de uma cidade que recebe 
muitas pessoas de outros estados e 
de cidades vizinhas, devido às fei-
ras na cidade. Uma das hipóteses é 
de que uma pessoa infectada aca-

RS registra maior número 
de casos de chikungunya
Com a chegada do calor, Estado entra em alerta para possível novo surto

Marco Charão
marcoc@jcrs.com.br

Principal prevenção do vírus é evitar o acúmulo de água parada

DOUGLAS MAGNO/AFP/JC

bou ocasionando o surto.
Valeska explica que em perío-

dos quentes o vírus se espalha com 
maior rapidez, no Estado foram re-
gistrados os maiores picos entre fe-
vereiro e maio, com a chegada do 
inverno, esses números reduziram. 
“Estamos em estado de alerta para 
o verão que está chegando. Com o 
calor e as chuvas, pode haver no-
vos surtos, então estamos monito-
rando os casos através das nossas 
vigilâncias regionais e municipais. 
Além de alertar para que os nossos 
pacientes procurem atendimento 
quando estiverem com febre, dor 
muscular e dor nas articulações, 
que são os principais sintomas 
da chikungunya”.

A forma de prevenção é a mes-
ma da dengue: não deixar água 
acumulada, devido ao mosqui-
to se proliferar nessas ocasiões, 
eliminando desde pequenos até 
grandes recipientes. Para se prote-
ger, também é recomendado o uso 
de repelente.

Os sintomas entre as doenças 
arboviroses também são parecidos, 
com a chikungunya se diferencian-
do das outras pela dor intensa nas 

articulações, como nos punhos, 
cotovelos, tornozelo, ou seja, uma 
dor poliarticular. Diferente da den-
gue, que a dor dura uma semana, a 
chikungunya pode se estender por 
meses. “Em Carazinho, nossa pri-
meira suspeita era de dengue. No 
entanto, após os testes negativos e 
com a volta do relato de incômo-
dos contínuos e fortes, partiu para 
a suspeita de chikungunya, e os tes-
tes  positivaram”.

Em abril deste ano, a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) aprovou o registro da vaci-
na IXCHIQ (vacina chikungunya re-
combinante atenuada), do Instituto 
Butantan. O imunizante, de dose 
única, será indicado para a preven-
ção da doença em pessoas com 18 
anos ou mais, que estejam em ris-
co aumentado de exposição ao ví-
rus. Sobre um prazo para entrega, 
a bióloga espera que em 2026 ou 
em 2027 já tenha algum posiciona-
mento do Ministério da Saúde so-
bre uma previsão de distribuição, 
mas ressalta que a vacina é uma 
estratégia, e não pode ser a única 
opção, as medidas de controle te-
rão que continuar sendo feitas.

Corrida para vencer o diabetes busca 
alertar as pessoas sobre a doença

Após ser adiada por conta do 
mau tempo, a Corrida para Vencer 
a Diabetes realiza sua 27ª edição 
neste domingo, às 9h30min, com 
largada no Parcão. Evento, que 
acontece tradicionalmente desde 
a fundação do Instituto da Crian-
ça com Diabetes (ICD/RS), em no-
vembro de 1998, tem o intuito de 
dar visibilidade para a diabetes 
infantil. Hoje, a entidade acompa-
nha gratuitamente mais de 5 mil 
crianças e jovens com diabetes 
tipo 1.

O trabalho do ICD/RS é foca-
do no acolhimento e na preven-
ção das complicações decorrentes 
da doença, através da educação, 
acesso ao tratamento, novas tec-
nologias e assistência social exten-
siva aos familiares e/ou cuidado-
res. Estima-se que no Rio Grande 
do Sul existam ao menos 9 mil 
pessoas entre zero e 20 anos que 
convivem com diabetes.

O tipo 1 é uma doença au-
toimune em que a pessoa fica de-
pendente da insulina, com aplica-
ções diárias. “As células beta do 
pâncreas não funcionam mais, 
sem produção de insulina, por 
esse motivo a criança precisa fa-
zer uso dessas aplicações diárias e 
controlar muito bem a glicose”, ex-

plica Ana Bertuol, superintenden-
te do ICD/RS. Além disso, é uma 
doença crônica e não tem cura, 
embora haja pesquisas na área.

Com a falta de insulina, a gli-
cose não consegue chegar até as 
células, que precisam dela para 
queimar e transformar em ener-
gia. Com as altas taxas de glico-
se acumuladas no sangue, po-
dem acabar afetando os olhos, 
rins, nervos ou coração.

A corrida é um evento usado 
para conscientizar as pessoas, sen-
do uma das principais fontes de 
renda para o instituto. Contando 
com 4 quilômetros de extensão, a 
prova é participativa e não compe-
titiva. “Nosso objetivo é mostrar a 
doença e como a atividade física, 
seja ela caminhando ou correndo, 
é importante. Com os lucros das 
vendas de camisetas, continua-
mos os projetos no ICD”, relata 
a superintendente. 

Para fazer parte desta ação é 
necessário adquirir a camiseta do 
evento, ao valor de R$ 35,00, na 
sede do ICD/RS (Rua Álvares Ca-
bral, 529, bairro: Cristo Redentor), 
em uma das unidades da Panvel 
Farmácias participantes ou no dia 
da corrida, pagando com Pix ou 
cartões de débito ou crédito.

 ⁄ EDUCAÇÃO

Locais de prova do Enem já podem ser consultados

O Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) disponibilizou, nesta 
quinta-feira, o Cartão de Confirma-
ção de Inscrição do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) 2025. 
Nele, é possível consultar informa-
ções como o local de prova, núme-
ro de inscrição e hora das provas.

Para acessar o cartão e saber o 

local onde fará a prova, o estudan-
te deve acessar a Página do Parti-
cipante, no site do Inep. No cartão 
de confirmação é possível registrar 
que o inscrito terá direito a atendi-
mento especializado ou tratamento 
pelo nome social, se for o caso.

As provas serão aplicadas em 
9 e 16 de novembro, em todo o País. 
A exceção está em Ananindeua e 
Marituba (PA), municípios onde o 
exame será aplicado em 30 de no-

vembro e 7 de dezembro. Nessas 
cidades, o Cartão de Confirmação 
de Inscrição será disponibilizado 
posteriormente na Página do Par-
ticipante. De acordo com o Minis-
tério da Educação (MEC), a rede-
finição de data nesses dois locais 
ocorre devido à realização da 30ª 
Conferência das Nações Unidas so-
bre Mudanças Climáticas (COP30), 
que acontecerá em Belém no perío-
do do exame.

Diagnóstico e terapia do autismo 
têm novas recomendações

A Sociedade Brasileira de 
Neurologia Infantil (SBNI) lançou 
um documento com novas reco-
mendações para o diagnóstico e 
o cuidado de crianças com trans-
torno do espectro autista (TEA). A 
versão anterior do documento era 
de 2021 e muitos estudos relacio-
nados ao autismo foram publica-
dos de lá para cá, explica Erasmo 
Casella, membro do Departamen-
to Científico de Transtornos de 
Neurodesenvolvimento da SBNI 
e um dos autores da atualização. 
“O objetivo é tentar posicionar 
onde tem e onde não tem evidên-
cia”, destaca.

O documento ressalta que 
não há marcador biológico para 
o autismo, ou seja, ele não pode 
ser detectado por exames labora-
toriais. O diagnóstico depende da 
observação clínica e da análise 
do comportamento e do desenvol-
vimento da criança em diferen-
tes contextos, e a SBNI recomen-
da que a investigação diagnóstica 
ocorra o quanto antes.

O diagnóstico pode ser feito 
a partir dos 14 a 16 meses de ida-

de, com apoio de novas tecnolo-
gias de rastreio, como dispositivos 
de rastreamento visual. Nos Esta-
dos Unidos, os equipamentos fo-
ram recentemente aprovados pela 
Food and Drug Administration 
(FDA, agência similar à Anvisa).

O documento também amplia 
as recomendações de investigação 
genética, sugerindo o uso de mi-
croarranjo genômico (exame que 
permite detectar duplicações e 
perdas de segmentos de DNA) e, 
em alguns casos, sequenciamen-
to completo do exoma (exame ca-
paz de analisar as regiões do DNA 
codificadoras de proteínas e in-
dicar mutações), quando houver 
suspeita clínica ou histórico fami-
liar relevante.

Outra recomendação é o uso 
escala M-CHAT, um questionário 
utilizado para rastrear sinais pre-
coces de autismo em crianças pe-
quenas. O teste é composto por 
perguntas que avaliam o compor-
tamento da criança, como a forma 
como reage quando é chamada 
pelo nome e se gosta de brincar 
com outras pessoas.
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Os empregadores domésticos 
não são categoria econômica

Socorrer os Correios? 

Tragédia no Ninho e na Justiça

Pense bem, antes dos “milagres” 

Ćontrabando legislativo´

Proeza futebolística

A ressaca da I.A.

A 8ª Turma do Tribunal Su-
perior do Trabalho decidiu que 
um empregador doméstico de São 
Paulo (SP) não terá — com base em 
uma convenção coletiva de traba-
lho — de pagar diferenças salariais 
a um caseiro. Segundo o prece-
dente “não se pode reconhecer os 
empregadores domésticos como 
uma categoria econômica”. O em-
pregado foi contratado em feverei-
ro de 2003 para trabalhar num sí-
tio de veraneio em Piracaia (SP). 
O trabalhador entrou com a ação 
em abril de 2021, pedindo a res-
cisão indireta do contrato de tra-
balho. Trata-se da chamada “justa 
causa do empregador”.

Foi anexada à petição inicial 
uma cópia de convenção coletiva 
de trabalho firmada em 2016 en-
tre o Sindicato dos Empregados 
Domésticos de Campinas e Re-
gião e o Sindicato dos Emprega-
dores Domésticos. Segundo o tra-
balhador, “eram descumpridas as 
cláusulas que tratavam de horas 

extras, seguro de vida e trabalho 
aos domingos”.

Na contestação, o emprega-
dor sustentou que “a convenção 
era uma norma unilateral, pois 
não houve negociação coletiva 
para a sua criação”. O reclama-
do também destacou ser “pessoa 
física que não participa de ne-
nhum sindicato”.

O juízo de primeiro grau re-
jeitou a aplicação da convenção 
coletiva e julgou a reclamatória 
improcedente. Mas a sentença foi 
reformada pelo TRT da 15ª Região 
(Campinas/SP). O acórdão regio-
nal deferiu ao caseiro as diferen-
ças salariais do piso normativo da 
categoria. Para o TRT-15, “o concei-
to de categoria econômica sofreu 
modificações após a PEC das Do-
mésticas (Emenda Constitucional 
nº 72/2013)”. Esta equiparou os 
direitos trabalhistas de trabalha-
dores domésticos aos dos demais.

Acolhendo o recurso de revis-
ta do empregador, o TST afastou 

a aplicação da convenção coleti-
va. O ministro relator Sérgio Pinto 
Martins observou que “o empre-
gador doméstico não é conside-
rado categoria econômica, pois 
não visa ao lucro nem explora 
atividade econômica”. Seu voto 
salientou que “a classe de empre-
gados domésticos não faz greve, 
nem pode ajuizar dissídios cole-
tivos para obter novas condições 
de trabalho”.

Eis o arremate do acórdão: 
“a formalização de uma conven-
ção coletiva está condicionada 
à bipolaridade de partes, sendo 
necessário que haja uma catego-
ria profissional e uma categoria 
econômica”. Assim, “com a ine-
xistência de qualquer uma dessas 
partes, é inviável a negociação 
e a formalização desses instru-
mentos normativos”. Ficou ven-
cido o desembargador convocado 
José Pedro de Camargo. A decisão 
transitou em julgado. (Recurso de 
revista nº 11495-35.2021.5.15.0140).

 A resistência de bancos ao 
empréstimo de R$ 20 bilhões 
para ...“ajudar os Correios a tirar 
o pé da lama” (sic) é compreen-
sível. Pelo apresentado até agora, 
o socorro financeiro desafogaria 
temporariamente a empresa. Mas 
nada garante que ela não retor-
ne ao atoleiro. Lerdo, cobrando 
cada vez mais caro por lentos e 
deficientes serviços, os Correios 
querem dinheiro para o quê ? 
Até agora não se conhece o plano 
de recuperação capaz de mudar 

o rumo.
A companhia parece estar 

a passos largos para um encon-
tro com a insolvência. Só no pri-
meiro semestre de 2025 foram R$ 
4,36 bilhões de prejuízo. A em-
presa suspendeu pagamentos de 
R$ 2,75 bilhões em obrigações... 
para gerenciar o fluxo de caixa. 
A situação é agravada por prejuí-
zos recorrentes desde 2022 e altos 
custos. Entre estes, para satisfa-
zer generosos salários de nomea-
ções políticas.

Ninguém foi punido pelo in-
cêndio que matou 10 crianças que 
atuavam na base do Flamengo, 
em 8 de fevereiro de 2019. Seis 
anos e meio após a tragédia, a 

absolvição de réus, esta semana, 
choca milhões de pessoas. O Mi-
nistério Público promete recorrer.

“Quando um filho perde um 
pai, ele fica órfão. Quando um pai 

perde um filho, não existem pala-
vram”. A série documental da Net-
flix “Ninho: Futebol e Tragédia” 
consegue valer a máxima de que 
“mil imagens valem”.

A Anvisa proibiu, esta sema-
na, a fabricação, a importação, a 
comercialização e o consumo do 
azeite Outo Negro. Os problemas 
têm relação com a sua origem des-
conhecida. O rótulo indica impor-
tação pela Intralogística Distribui-
dora Concept Ltda., cujo CNPJ está 
suspenso na Receita Federal.

Em outra medida, foram sus-
pensos 13 lotes do Sal do Hima-
laia moído 500g, marca Kinino, 
com validade até março de 2027. 
Análises do Instituto Adolfo Lutz, 
em São Paulo, apontaram “teor de 
iodo abaixo do permitido”. A ioda-
ção do sal é medida de saúde pú-

blica no Brasil para prevenir distúr-
bios por deficiência de iodo, que 
prejudicam a tireoide e causam 
complicações no desenvolvimen-
to fetal.

Mais: deve ser retirado de cir-
culação o “chá do milagre” (“Pó do 
Milagre” ou “Pozinho do Milagre”). 
A proibição é porque a composi-
ção e a classificação são desco-
nhecidas. O “produto” está sendo 
divulgado nas redes sociais. Indi-
cado como “finalidade medicinal, 
com os benefícios terapêuticos do 
emagrecimento, tratamento da an-
siedade e da insônia, prevenção de 
câncer e estimulação sexual”.

O Conselho Pleno da OAB Na-
cional aprovou o ingresso da en-
tidade como “amicus curiae” na 
ação que questiona a tramitação 
e o conteúdo da Lei nº 14.195/2021 
- oriunda da Medida Provisória nº 
1.040/2021. O arreglo legislativo 
alterou o Código de Processo Ci-
vil para estabelecer a citação por 
meio eletrônico.

O argumento da Ordem é o 
de “vício de origem da norma”. 
A tramitação legislativa violou 
regras constitucionais, ao incluir 

matéria de Direito Processual Civil 
em uma Medida Provisória criada 
para... “melhorar o ambiente de 
negócios”. Essa prática, conhecida 
como “contrabando legislativo”, e 
a ausência de pertinência temáti-
ca burlam o debate aprofundado 
que exigem as reformas comple-
xas, como a do CPC. Além disso, 
impede a análise pelas comissões 
temáticas competentes e contraria 
princípios democráticos e o devi-
do processo legislativo, conforme 
já decidido pelo STF na ADI 5.127.

Cabo Verde vai disputar 
uma Copa do Mundo pela pri-
meira vez, em 2026. Trata-se de 
um arquipélago africano com 
dez ilhas, 600 mil habitantes 
que falam o idioma português. 
O país é importante centro co-
mercial e ponto de escala útil 
ao longo das principais rotas de 
navegação. Na falta de recursos 
naturais, sua economia é prin-
cipalmente orientada para os 

serviços, com um foco crescen-
te no turismo e no investimen-
to estrangeiro.

A equipe de futebol nacio-
nal de Cabo Verde - apelidada 
de “Tubarões Azuis” ou “Criou-
los” - é a seleção cabo-verdia-
na de futebol, controlada pela 
Federação de Futebol. E os 
gaúchos aqui sofrendo com ti-
mes ruins como Grêmio, Inter 
e Juventude... 

Uma pesquisa divulgada 
pela Microsoft na semana pas-
sada listou as atividades com 
maior probabilidade de perda 
de postos de trabalho. Quarenta 
profissões serão engolidos pela 

automatização. Intérpretes e tra-
dutores lideram como “os profis-
sionais a serem mais afetados”.

Logo após, vêm atenden-
tes de suporte ao cliente, tele-
marketing e algumas funções 

da área de TI. São cientistas de 
dados, desenvolvedores web 
e assistentes estatísticos. Duas 
áreas tradicionais - como o di-
reito e a medicina – também se-
rão impactadas.

DEPOSIT PHOTOS/JC
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Série B - Pela 34ª rodada, nesta 
sexta-feira, jogam, às 19h, No-
vorizontino x Botafogo-SP e, às 
21h35min, Cuiabá x Remo. Já no 
sábado, às 16h, tem Athletic-MG 
x América-MG e, Volta Redon-
da x Coritiba, Paysandu x Avaí 
(18h30min) e Criciúma x Goiás 
(20h30min). No domingo, às 
16h, jogam CRB x Atlético-GO 
e, às 18h30min, Vila Nova-GO x 
Ferroviária.

Série C - Neste sábado, às 17h, no 
estádio Moises Lucarelli, Ponte 
Preta e Londrina fazem a final. 
No primeiro jogo, no Paraná, 
empate sem gols. As duas equi-
pes já garantiram a vaga na Sé-
rie B junto com Náutico e São 
Bernardo-SP.

Gauchão feminino - Neste do-
mingo, às 15h30min, pelo duelo 
de ida da semifinal da competi-
ção, tem Brasil-FAR x Grêmio.

Maracanã - A comissão da Alerj 
incluiu o tradicional estádio en-
tre os imóveis que podem ser 
vendidos para quitar dívidas 
com a União.

NBA - Chauncey Billups, técnico 
do Portland Trail Blazers, e Ter-
ry Rozier, armador do Miami 
Heat, estão entre as mais de 30 
pessoas presas em conexão com 
investigações federais separa-
das, mas relacionadas, sobre 
jogos de azar ilegais. Rozier for-
neceu informações não públicas 
a parceiros criminosos, que, por 
sua vez, usavam laranjas para 
fazer várias apostas. O esquema 
durou de 2022 até 2024 e movi-
mentou milhões de dólares em 
lucros ilícitos.

NBA 2 - Com a prisão de Chauncey 
Billups, o Portland Trail Blazers 
anunciou que o brasileiro Tiago 
Splitter assumirá o comando 
interino da franquia. Com isso, 
Splitter se torna o primeiro bra-
sileiro da história a treinar uma 
equipe da liga norte-americana 
de basquete. Como jogador, ele 
foi campeão com o San Antonio 
Spurs, em 2014, sendo também 
o primeiro brasileiro a realizar 
o feito.

Tênis - Nesta sexta, às 10h10min, 
o brasileiro João Fonseca volta 
às quadras para enfrentar o ca-
nadense Denis Shapovalov (23º), 
pelas quartas de final do ATP 
500 da Basileia, na Suíça.

Fórmula 1 - Acontece neste final de 
semana, a 19ª etapa da categoria, 
o GP do México, disputado no 
Circuito Hermanos Rodriguez, na 
Cidade do México. A classificação 
corre às 18h deste sábado. Já a lar-
gada da prova será domingo, às 
17h. Oscar Piastri lidera com 346 
pontos, seguido por Nando Noris 
(332) e Max Werstappen (306).

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Após a derrota por 1 a 0 para 
o Bahia, em Salvador, em jogo 
atrasado pela 14ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro, o O Inter de-
sembarcou nesta quinta-feira no 
Rio de Janeiro. Contando com 
dois treinos em solo carioca, o 
Colorado terá pela frente o Flumi-
nense no Maracanã, neste sába-
do, às 17h30min, pela 30ª rodada 
da competição.

Para o confronto, o Inter con-
ta com as voltas de Alan Patrick, 
recuperado de um quadro de lom-
balgia, e Carbonero, que cumpriu 
suspensão por acúmulo de car-
tões amarelos. Sem poder contar 
com Vitão lesionado e os laterais 

Bernabei e Alisson suspensos, o 
técnico Ramón Díaz chamou no-
vos jogadores da base colorada. O 
zagueiro Pedro Kauã e o lateral-
-esquerdo Pablo integram a dele-
gação no Rio.

Não se sabe ainda qual é a le-
são de Vitão, o zagueiro saiu da 
Arena Fonte Nova com a perna 
esquerda imobilizada. Um exame 
de imagem foi realizado na capital 
fluminense e foi descartado qual-
quer tipo de lesão ligamentar. No 
entanto, o defensor deve ficar de 
fora para o confronto contra os ca-
riocas. Com isso, o seu substituto 
deve ser Clayton Sampaio.

O técnico Ramón Díaz ainda 
não conseguiu emplacar uma boa 
sequência. Em seis jogos, ele acu-
mula apenas duas vitórias e vê a 
zona de rebaixamento se aproxi-
mar. A quatro pontos do Vitória, 

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Com a volta de titulares, Inter visita 
o Fluminense para se afastar do Z-4
Colorado encara os cariocas neste sábado, às 17h30min, com retorno de Alan Patrick e Carbonero

Filipe Plentz Munari
filipem@jcrs.com.br

Alvirrubro conta com a volta de Carbonero para o duelo no Maracanã

RICARDO DUARTE/INTERNACIONAL/JC

Em busca de consistência, Grêmio enfrenta o Juventude na Arena

Ainda buscando consistên-
cia, Grêmio recebe o Juventude 
na Arena, pela 30ª rodada do 
Campeonato Brasileiro, neste do-
mingo, às 16h. Nas últimas três 
partidas, o Tricolor sofreu duas 
derrotas, incluindo uma goleada 
frente ao Bahia por 4 a 0, e teve 
apenas uma vitória. Os resultados 
recentes voltaram a ligar o alerta 
na equipe que está a cinco pontos 
da zona do rebaixamento.

Antes mesmo de entrar em 
campo, o técnico Mano Mene-
zes vai ter dores de cabeça para 

montar o onze inicial. A maldi-
ção na lateral-direita, posição que 
tem gerado pesadelos ao time 
desde o início da temporada, fez 
mais uma vítima. Marcos Ro-
cha teve uma lesão muscular na 
coxa esquerda e deve perder os 
dois próximos jogos - Juventude 
e Corinthians. 

Para o lugar do atleta de 36 
anos, o treinador pode improvi-
sar o zagueiro Gustavo Martins 
ou optar por João Lucas, que é da 
função. O último foi o eleito para 
ocupar a vaga quando Rocha teve 
que ser substituído no último jogo. 
Mas Mano costuma preferir a en-
trada de Martins, que, na ocasião, 

estava na sua posição de origem.
Enquanto a ausência preocu-

pa, os retornos trazem esperança. 
Tiago Volpi, Arthur e Alysson trei-
naram nesta quinta-feira e estão à 
disposição. O goleiro era um dos 
destaques do time que chegou a 
melhor sequência no Brasileirão, 
com duas vitórias e dois empates. 
Na última vez que atuou, marcou 
de pênalti e garantiu a igualdade 
com o Botafogo. Já Arthur foi pou-
pado no último final de semana e 
volta para dar qualidade ao meio-
-campo tricolor. Na frente, a ex-
pectativa é que Alysson dê mais 
propositividade ao ataque.

Já o adversário tenta emba-

lar depois de vencer o Bragantino 
em casa. O Juventude atualmen-
te está na zona do rebaixamento, 
mas o resultado na última rodada 
voltou a acender a esperança no 
time de Caxias do Sul.

O provável Grêmio tem Vol-
pi; Gustavo Martins (João Lucas), 
Noriega, Kannemann (Wagner 
Leonardo) e Marlon; Dodi e Ar-
thur; Alysson (Pavon), Edenilson 
e Amuzu (Pavon); Carlos Vinicius. 
Já o time de Thiago Carpini deve 
ser escalado com Jandrei; Igor 
Formiga, Rodrigo Sam, Abner 
(Luan Freitas) e Marcelo Hermes; 
Caíque, Jadson, Peixoto; Rafael 
Bilu, Gabriel Taliari e Gilberto. 

Mateus Rocha
mateusr@jcrs.com.br

Série A PG J V E D GP GC SG

0 1 Palmeiras 61 28 19 4 5 53 26 27

0 2 Flamengo 61 28 18 7 3 56 15 41

0 3 Cruzeiro 56 29 16 8 5 42 21 21

0 4 Mirassol 52 29 14 10 5 50 30 20

0 5 Bahia 49 29 14 7 8 40 32 8

0 6 Botafogo 46 29 13 7 9 39 26 13

0 7 Fluminense 41 28 12 5 11 35 35 0

0 8 Vasco 39 29 11 6 12 46 41 5

0 9 São Paulo 38 29 10 8 11 31 33 -2

1 0 Bragantino 36 29 10 6 13 34 44 -10

1 1 Corinthians 36 29 9 9 11 31 35 -4

1 2 Grêmio 36 29 9 9 11 30 37 -7

1 3 Ceará 35 28 9 8 11 27 27 0

1 4 Inter 35 29 9 8 12 35 42 -7

1 5 Atlético-MG 33 28 8 9 11 26 32 -6

1 6 Santos 31 28 8 7 13 28 40 -12

1 7 Vitória 31 29 7 10 12 27 43 -16

1 8 Juventude 26 29 7 5 17 23 53 -30

1 9 Fortaleza 24 28 6 6 16 26 44 -18

2 0 Sport 17 28 2 11 15 21 44 -23

 Zona da Libertadores      Zona de Pré-Libertadores     Zona de Rebaixamento

30ª Rodada

SÁBADO
16h

 Atlético-MG x Ceará
 Vitória x Corinthians

17h30min
 Fluminense x Inter

18h30min
 Sport x Mirassol

19h30min
 Fortaleza x Flamengo

21h30min
 São Paulo x Bahia

DOMINGO
16h

 Grêmio x Juventude
 Botafogo x Santos

18h30min
 Bragantino x Vasco

20h30min
 Palmeiras x Cruzeiro

primeiro time dentro do Z-4, uma 
derrota contra o Fluminense com-
plicaria ainda mais o prognóstico 
colorado, que de 27 pontos a se-
rem disputados, precisaria de 10 
para chegar nos tão sonhados 45.

Mesmo assim, o treinador ar-
gentino não enxerga desta forma. 
Na coletiva de imprensa após a 
derrota para o Bahia, Díaz afir-
mou que o Inter não pensa em re-
baixamento, mas admitiu que o 
time precisa melhorar. 

“O mais importante é a equi-
pe jogar bem, temos que melho-
rar. Saber ler as situações com-
plicadas. Tenho muita confiança 
no grupo”, afirmou. Com 35 pon-
tos, o Inter ocupa a 14ª posição 
na tabela.

Com a volta de titulares e os 
desfalques de  Vitão e Bernabei, 
a provável escalação para sába-
do tem Ivan; Clayton Sampaio, 
Mercado e Juninho; Alan Bení-

tez, Thiago Maia, Bruno Gomes 
e Victor Gabriel e Alan Patrick; 
Carbonero e Borré. Já o Tricolor 
de Laranjeiras deve ir com força 
máxima e pode começar com Fá-
bio; Samuel Xavier, Thiago Silva, 
Ignácio e Renê; Hércules e Marti-
nelli; Serna, Lucho Acosta e Ca-
nobbio; Germán Cano.



Vinicius Ferlauto

Automotor

Leia mais sobre o setor automotivo em www.jornaldocomercio.com
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Subsidiária consolidada
O BMW Group completou três décadas de atuação no Bra-

sil. Desde sua chegada, em 1995, a empresa se consolidou com 
uma estrutura completa: um escritório nacional de vendas, 
operação de serviços financeiros, duas fábricas — de automó-
veis e motocicletas — e cerca de mil colaboradores. Suas con-
cessionárias estão presentes em 49 cidades do País, totalizan-
do 74 pontos de atendimento.

Concessionária 200
O Grupo Via Porto é o mais novo representante da BYD 

em Porto Alegre (RS), operando a concessionária de número 
200 da marca chinesa no território brasileiro. A inauguração 
da loja de 3,2 mil metros quadrados de área construída, situa-
da na Avenida Ipiranga, 5810, foi na quarta-feira passada.

Sedã esportivo, novo VW Jetta GLI está chegando às lojas
A partir de 8 de novembro, 

o modelo poderá ser adquirido 
por quem desembolsar R$ 
269.990,00. Com visual renova-
do e teto solar panorâmico de 
série, o carro tem motor 2.0 tur-
bo de 231 cv de potência e 350 
Nm de torque, aliado à trans-
missão DSG de sete marchas.

O conjunto motriz possibilita 
aceleração de zero a 100 km/h 
em 6,6 segundos. A tração dian-
teira é auxiliada por um diferen-
cial eletrônico de deslizamento 
limitado, o que proporciona 
mais estabilidade nas curvas e 
melhor desempenho em condi-
ções de pouca aderência. 

A assinatura luminosa 100% 
em LED, faróis e lanternas conec-

Novo Honda WR-V vem disputar com força entre os SUVs compactos
Produzido no Brasil, na fábri-

ca de Itirapina, com motor feito na 
unidade de Sumaré, ambas cida-
des no estado de São Paulo, o veí-
culo é um projeto completamente 
inédito. Duas versões serão ofere-
cidas aos consumidores, EX e 
ELX, com respectivos preços de 
R$ 144.900,00 e R$ 149.900,00.

O design do WR-V se notabili-
za pelas linhas retas, que produ-
zem um visual imponente. O capô 
alongado, a frente verticalizada e 
a linha de cintura alta transmitem 
robustez.

O elegante conjunto óptico 
dianteiro, com design afilado que 
integra as luzes diurnas aos indi-
cadores de direção, possui LEDs 
nos faróis alto e baixo. Na traseira 
elevada, uma faixa acrílica refleti-
va conecta as lanternas, também 
em LED.

A arquitetura da cabine segue 
o mesmo conceito do exterior, va-
lorizando traços retilíneos e ele-
mentos que ressaltam a horizonta-
lidade. Materiais suaves ao toque 
e o acabamento esmerado confe-
rem requinte às duas versões.

A largura da carroceria, altu-
ra do teto e generosa distância 
entre-eixos asseguram espaço in-
terno amplo. O porta-malas de 
458 litros de capacidade pode 
atingir 1.466 litros com o rebati-
mento dos encostos dos bancos 
traseiros.

O WR-V é equipado com mo-
tor 1.5 aspirado de quatro cilin-
dros, dotado do sistema i-VTEC, 
que permite a variação da ampli-
tude e da duração da abertura das 
válvulas de admissão, otimizando 
o desempenho em diferentes regi-

mes de rotação. Flex, o propulsor 
tem potência de até 126 cv, seja 
qual for o combustível, enquanto 
o torque máximo é de 154,8 Nm 
abastecido com etanol e 151,9 Nm 
com gasolina.

A transmissão continuamente 
variável (CVT) permite uso em 
modo totalmente automático ou 
manual, com acionamento por 
meio de borboletas localizadas no 
volante. As suspensões — dianteira 
McPherson e traseira por eixo de 
torção — foram cuidadosamente 
calibradas para atender às condi-

ções de tráfego no Brasil, equili-
brando conforto e estabilidade.

O SUV compacto da Honda 
conta com o Sensing, um pacote 
de tecnologias de segurança e as-
sistência ao motorista baseado 
nas imagens captadas por uma 
câmera de longo alcance e de vi-
são grande angular, instalada no 
topo do para-brisa. Entre suas fun-
ções, estão controle de cruzeiro 
adaptativo, permanência e centra-
lização em faixa, frenagem para 
mitigação de colisão e comutação 
automática do farol alto.

VOLKSWAGEN/DIVULGAÇÃO/JC

tados e a nova grade em formato 
colmeia são destaques no estilo 
exterior. O interior combina sofis-
ticação e tecnologia, apresentando 

bancos em couro perfurado com 
costuras vermelhas e painel digi-
tal de 10,25 polegadas com grafis-
mo exclusivo.

HONDA/DIVULGAÇÃO/JC



Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.

23Jornal do Comércio | Porto Alegre Sexta-feira e fim de semana, 24, 25 e 26 de outubro de 2025

Ivan Mattos
imattos@jornaldocomercio.com.br

Olha Só

FOTOS EVANDRO OLIVEIRA/JC

Tânia 

Carvalho, 

Carlo Alberto 

Bicchieri e 

Felício Santos

Gabrielle 

Fleck, Lenira 

Balbueno 

Fleck e 

Evandro Matté

DANI BARCELLOS/ESPECIAL/JC

Roberto Giugliani e Odir Dellagostin

DANI BARCELLOS/ESPECIAL/JC

Sady Homrich

ANDREA GRAIZ/DIVULGAÇÃO/JC

Ana Bertuol e Balduíno Tschiedel representando o ICD

 O Vera Reichert inaugura a exposição Sobre Águas, neste sábado, 25, no Museu de Arte do Paço (MAPA), na Praça Mon-
tevideo, entre 10h e 13h, apresentando desenhos, pinturas, esculturas e instalações.

 O A Feijoada no 4º Distrito, criação da Mule Bule Gastronomia, de Nelson Ramalho, em uma parceria com o Instituto 
Caldeira, é o programa perfeito para o almoço de sábado, que tem lotado o amplo espaço no DC Navegantes.

 O Na próxima terça-feira, dia 28, o Grupo Zaffari inaugura o Bourbon Shopping Carlos Gomes, com coquetel comemora-
tivo entre 19h e 20h30min e com posterior visitação ao empreendimento.

O que vem por aí

Presença 
toscana 

Prêmio à inovação

A arte e o requinte de fazer o bem Degustação acústica

O empresário Carlo Alberto Bic-
chieri foi o anfitrião impecável de 
sempre na segunda-feira passada, 
quando recebeu um grupo de con-
vidados para celebrar o legado e a 
presença de seus conterrâneos de 
origem toscana no Rio Grande do 
Sul. O restaurante e entreposto co-
mercial de produtos importados, 
o Bottega del Mare, foi o ponto de 
encontro de personalidades e jor-
nalistas que participaram do jantar 
e lançamento do livro A Hora de 
Partir, a grande imigração tosca-
na no Brasil (1875-1914), de An-
tonio de Ruggiero, que, junto com 
Tânia Carvalho, participou de uma 

Com o tema Ciência para a Reconstrução e Resiliência, a 
15ª edição do Prêmio Pesquisador Gaúcho 2025, entregue 
pela Fundação de Amparo à Pesquisa no Rio Grande do Sul 
(Fapergs), reconheceu o trabalho de pesquisadores e profis-
sionais que se destacaram na academia, nos setores público, 
industrial, empresarial e na área de comunicação. A premiação 
ocorrida na terça-feira, 21, no Salão de Convenções da Fede-
ração das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul (Fiergs), 
destacou nesta edição o trabalho do médico veterinário e 
cientista Roberto Giugliani, um dos fundadores da Fapergs, 
com a Medalha Mérito Sylvio Torres, por sua colaboração na 
promoção da ciência e tecnologia do Estado.

O evento beneficente No Mundo das Artes, realizado pelo projeto 
social A Arte de Fazer o Bem, ocorrido esta semana no Espaço Vista 
Pontal, arrecadou mais de R$ 561 mil com a venda de convites e pa-
trocínios diretos ou indiretos. O valor foi destinado integralmente ao 
Instituto da Criança com Diabetes do Rio Grande do Sul (ICD-RS). 
O engajamento voluntário de mais de 80 pessoas e empresas unidas 
pelo propósito beneficente garantiu o sucesso da variada programa-
ção, que reuniu cerca de 400 pessoas. Além do serviço do Machry 
Armazém e Bistrô, a noite contou com intervenções artísticas e 
encerrou com requintado desfile do Atelier Veiga Lima & Gatelli.

O músico e burgomestre Sady 

Homrich concedeu mais um de 
seus show-palestra, em que canta 
e toca músicas inspiradas pela 
história da cerveja pelo mundo. 
Instalado em sua bateria, ao lado 
de Rafa Braz e Estevão Camargo, 
Sady tomou o palco do Clube 936, 
vestido à caráter, no Encouraçado 

Butikin, na noite de terça-feira, 
durante a Degustação Acústica 

Oktoberfest. Repleto de boas 
histórias etílicas e cervejas Estrella 
Galicia, os músicos passearam 
por vários estilos musicais, tipos 
e naturalidades de cervejas, com 
brindes e muitos drinques, tanto 
no palco, quanto na plateia

conversa ilustrativa sobre o tema. 
Já lançado na Itália, o livro aborda 
a presença dos imigrantes em 
nossa vida urbana e o legado nas 
profissões e ofícios que traziam 
de sua terra natal. O cônsul-geral 

da Itália, Valerio Caruso, o maestro 
Evandro Matté, Patti Leivas, Ricar-
do Giusti, Moacir Balbinotti, Jaime 
Cimenti, Paulo Amaral, Magda 
Beatriz e Marcelo Zanini estavam 
entre os convidados da noite.



www.jornaldocomercio.com

A terceira edição da

Semana do Horror
– programação temática ao Dia das Bruxas – será promovida, a partir desta sexta-feira, 
pela Casa de Cultura Mario Quintana (CCMQ - Andradas, 736). Espalhadas por diversos 
espaços da Casa, as atividades incluem instalações educativas, contações de histórias, 
sessão de filme, espetáculo drag, debates e lançamentos literários. A participação é 
gratuita, com exceção da programação de cinema, e segue até o dia 2 de novembro. A 
abertura se dará no Jardim Lutzenberger, com a instalação educativa Narrativas do Sul. No 
mesmo dia, às 19h30min, a Cinemateca Paulo Amorim exibe o filme Halloween: a noite do 
terror (1978), de John Carpenter, seguido de bate-papo com o crítico de cinema e pesquisa-
dor W. Dalenogare. Ingressos a R$ 20,00, na bilheteria da Cinemateca. Ainda na sexta, a 
conversa O que os monstros dizem de nós? ocorre às 19h30min, conduzida pelo doutor em 
História Odir Fontoura. O encontro será realizado no Auditório Luis Cosme. Confira a 
programação completa nos sites da CCMQ e do JC.

 ÎPorto Alegre
O Corredor Humanitário será totalmente 

bloqueado nesta sexta-feira, das 9h30min às 
16h, para o avanço de serviços de pintura da 
via, no trecho entre a alça de acesso da ave-
nida Castello Branco e a entrada do Túnel da 
Conceição, no sentido Interior-Capital. Du-
rante o período, os motoristas serão direcio-
nados para a avenida Mauá, com desvio pela 
rua Carlos Chagas, avenida Júlio de Casti-
lhos, rua da Conceição e alça de retorno em 
direção ao Túnel da Conceição. No sábado, a 
rua da Conceição terá bloqueio parcial, ope-
rando em apenas uma pista, também para 
serviços de pintura das 9h30min às 16h.

 ÎAeroportos
A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 

do Senado aprovou na quarta-feira, por 15 vo-
tos e de forma terminativa, o Projeto de Lei 
(PL) 120/2020, que estabelece que passageiros 
de voos nacionais e internacionais poderão 
transportar gratuitamente até 10 quilos de ba-
gagem de mão, com dimensões padroniza-
das, sem cobrança adicional por parte das 
companhias aéreas. A matéria segue para 
votação na Câmara dos Deputados.

 Î Indústria
Nota econômica elaborada pela Confede-

ração Nacional da Indústria (CNI) aponta que 
o volume de crédito na economia direcionado 
à indústria de transformação caiu 40% de 
2012 a 2024. O estudo toma como base dados 
do Banco Central. Enquanto outros segmentos 
da indústria também tiveram quedas no volu-
me de crédito no período, o crédito para con-
sumidores cresceu 97%, assim como para os 
demais setores da economia.

 Î Inflação
O Índice de Preços ao Consumidor Sema-

nal (IPC-S) desacelerou a 0,19% na terceira 
quadrissemana de outubro, após alta de 
0,45% na quadrissemana anterior. Com isso, o 
índice acumula alta de 3,66% nos últimos 12 
meses. As informações foram divulgadas pela 
Fundação Getulio Vargas (FGV). Três dos oito 
grupos analisados desaceleraram da passa-
gem da segunda para a terceira quadrissema-
na de outubro, com a maior moderação par-
tindo de Habitação (1,04% para -0,03%).

 ÎRastreabilidade
O projeto de rastreabilidade individual 

de bovinos no Rio Grande do Sul deu mais 
um passo decisivo nesta quinta-feira, em 
Bagé. A Secretaria da Agricultura (Seapi) e a 
Embrapa Pecuária Sul formalizaram um 
acordo de cooperação técnica para avançar e 
qualificar a implementação do sistema de 
rastreabilidade bovina no Estado. Nesta eta-
pa do projeto, 307 animais já estão rastrea-
dos na região da Campanha. A programação 
incluiu visita a quatro estações técnicas em 
Bagé e reuniu mais de mil participantes.

Porto Alegre, sexta-feira e fim de semana, 24, 25 e 26 de outubro de 2025

fonte:

M E T E O R O L O G I A

Dois destaques para hoje; o primeiro é o calor intenso 
e, o segundo, é o retorno da chuva para o Oeste. A 
expectativa é de tempo abafado desde cedo, com 
previsão de mínimas ao redor e acima de 20°C no 
Oeste. Nos Campos de Cima da Serra, a mínima ficará 
ao redor de 10°C. A tarde será quente com máximas 
ao redor e acima de 30°C na Metade Leste. Nos Vales, 
a previsão é de máximas entre 31 e 33°C. No Oeste e 
Noroeste, entre 33 a 35°C. Nas fronteiras Oeste e Sul 
há potencial para pancadas de chuva isoladas, que 
poderão ter forte intensidade em pontos isolados. 

Previsão de tempo quente com predomínio de sol e vento Norte persistente e rajadas 
moderadas o dia inteiro. Modelos projetam elevados índices de radiação ultravioleta. 
O sábado, em grande parte, terá o predomínio de sol. No turno da noite as nuvens 
aumentam e não se afasta chuva isolada. No domingo, o tempo fica instável. 

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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 THIELE ELISSA/DIVULGAÇÃO/JC

MIKE OWEN/DIVILGAÇÃO/JC

Ícone da música eletrônica e conhecido por seu trabalho como 
um dos integrantes do duo britânico Soft Cell,

Dave Ball
morreu aos 66 anos. A notícia foi confirmada na quinta-feira 
pelas redes sociais oficiais do Soft Cell. De acordo com o 
comunicado, Ball faleceu tranquilamente enquanto dormia em 
sua casa, em Londres. A causa da morte não foi divulgada, 
mas Marc Almond, colega de palco no Soft Cell, conta que Ball 
“estava doente há muito tempo” e vinha enfrentando pioras 
em seu estado de saúde. A última aparição pública do músico 
aconteceu há poucas semanas, durante o Rewind Festival, em 
Henley-on-Thames, no Reino Unido. Na ocasião, o Soft Cell se 
apresentou para uma plateia de mais de 20 mil pessoas.

A segunda etapa do projeto

Cartografia 
dos Palcos
– Mapeamento dos Equipamentos 
Culturais do RS será lançada no 
sábado, a partir das 14h, no Teatro 
Zona Cultural (Alberto Bins, 900). A 
programação inicia com o Seminário 
Integrador e Rodada de Conexões, que 
reunirá gestores de seis importantes 
equipamentos culturais da Capital e 
do interior do Estado para discutir 
novas práticas de gestão e sustentabi-
lidade dos espaços. Participam Isabela 
Silveira, do Teatro Sesc Canoas; 
Patrícia Fagundes, do Teatro Zona 
Cultural; Adriane Mottola, do Studio 
Stravaganza; Carlos Alberto Klein 
(Betinho), do Teatro Adriano Schenkel 
(Dois Irmãos); Caco Coelho, do Teatro 
de Arena; e Antonio Hohlfeldt, da 
Fundação Teatro São Pedro, que 
administra o Multipalco Eva Sopher. 
Às 16h, será apresentada a nova 
versão da plataforma digital Cartogra-
fia dos Palcos, com funcionalidades 
que tornam a visita ao mapeamento 
cultural acessível e interativa. A 
mediação será de Silvia Abreu, 
idealizadora do projeto ao lado de 
Michele Rolim. A entrada é franca.


